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1- TNTRODUçÃO

Este Plano de Recuperaçâo de Área Degradada - PRAD, refere-se à

estabilização do processo erosivo instalado na gleba da Fazenda Planície, --- às

margens da rodovia GO-080 Km 4,5, saída para Nerópolis, Região Norte,

Macrozona Construída do Município de Goiânia, --- e a sua consequente reabilitação

ambiental, além da recomposição florÍstica de APPs,

O PRAD se pautou nas exigências contidas na Licença Ambiental No

18512014, referente aos autos do processo No 40760539, onde se agrega o Termo

de Compromisso Ambiental No 129/2014, assinado entre o compromissário (o Sr.

Guilherme Guimarães Rosa) ê a compromissária (a Agência Municipal de Meio

Ambiente - AMMA).

O referido Termo de Compromisso prevê, em sua Cláusula Segunda, que o

compromissário sane algumas pendências listadas no Parecer Técnico no 003/2014

DIRGA/ DIRLAQ/ DIRUC, dentre elas o presente Plano de Recuperação de Áreas

Degradadas, contemplando a recuperação do processo erosivo da Fazenda Planície

e a Recuperação das Áreas de Preservação Permanente (APP) existentes na área a

ser loteada. Assim, este PRAD foi elaborado, considerando o Projeto Urbanístico

aprovado pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano Sustentável -
SEMDUS.

A gleba da Fazenda Planície destinada ao Loteamento Residencial

Guimarães Rosa está situada na Rodovia Estadual GO-080, Km 4, região norte de

Goiânia, com área total documental de 324.123,03 rl', sendo que o Projeto

Urbanístico prevê: área a ser parcelada de 299.M8,18 m', área de lotes alienáveis

159.616,70 m', Área de Preservação Permanente - APP de 24.674,18 m2, além de

1.526,05 m2 destinado à Area Pública Municipal 1 (APM-1) e lindeira à APP;

6.629,67 m2 destinado à Area Pública Municipal 07 (APM-07) destinada a praça e

área verde; além de outras duas APM's ambas destinadas a praças APM- 03 e

APM-04 com 12.718,78 M2 e 3.474,86 M2 respectivamente.

-- pLANo DE Rr«mnaçÃo or Ánra »rcnauna - pRÀD - GLEBA raz,rnua pr,nr,llcrr, l\t{TRrcuLA s3tss,
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O Termo de Compromisso Ambiental no 12912A14, também, prevê

implantação de um Projeto de Drenagem Urbana Sustentável no loteamento como

um todo, projeto específico aprovado pela SEMOB, utilizando-se de um sistema

de canalização das águas pluviais associado a estruturas de retenção, detenção e

infiltração, conforme previsto na Leide Drenagem do município de Goiânia.

O PRAD prevê a canalização subterrânea (obras enterradas) da água

aflorante no leito da erosâo a partir de sua cabeceira na divisa da gleba com o Clube

dos Bancários com ponto de descarga final em um lago de retençâo e regulação, já

fora dos limites da gleba a ser loteada (também em propriedade do empreendedor),

de forma a permitir a estabilização e controle e disciplinamento do processo erosivo

hoje instalado, sem provocar danos ambientais na rede de drenagem natural a

jusante.(vide em anexo a este PRAD a Planta Baixa do Projeto de Galeria de

Águas Pluviais).

A recomposiçâo florística, também, previstas no Termo de Compromisso

Ambiental no 12912014, teve como objetivo recuperar ambientalmente a gleba,

enfocando sub-bacia da vertente afluente do Ribeirão João Leite, a fim de subsidiar

as melhores técnicas de recuperaçâo ambiental de suas Áreas de Preservação

Permanente - APP e Áreas Verdes e também de focos erosivos na pastagem.

O PRAD, refere-se, tão somente, à estabilização do processo erosivo

instalado na gleba da Fazenda Planície, e a sua consequente reabilitaçâo ambiental,

além da recomposição florística das áreas degradadas existentes na referida gleba.

O Projeto de Drenagem Urbana e o Projeto Urbanístico já foram aprovados nos

respectivos órgãos competentes (SEMOB e SEMDUS).

Assim, considerando que a área em questão é foco de um processo erosivo

de dimensão significativa, há a necessidade de reverter o procêsso de evoluçâo da

erosão, promovendo sua estabilizaçâo e a recuperação.

Para a elaboração do Plano de Recuperação de Área Degradada foi realizado

um diagnóstico contemplando o meio físico e o meio biótico do local, no sentido de

subsidiar as melhores técnicas de recuperação ambiental da erosão e das Áreas de

Preservaçâo Permanente - APPs.

--pr,Al{oDE RpcwrnaÇÃoon Ánn.toecntnanl -pRAD*GLEBA razrNo,lpr,ANÍcrE, MÀTRrcIlLAsgr§s,
RESIDENCTAL cuuanÂrs nosA, MdIo 201s-
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2- CONSTDERAÇÕES TEÓRICAS

O diagnostico ambiental, demonstrando as particularidades regionais de cada

Bioma, é muito importante para subsidiar os estudos de recuperação de áreas

ciegradadas. Desta forma, o Cerrado, considerado um dos hofspof mundial de

biodiversidade, é analisado como um bioma particularíssimo, pois há diversos

conflitos entre o desenvolvimento humano e conservação da biodiversidade (Rangel

et al. 2006). Os impactos ambientais provenientes do desenvolvimento humano

podem alterar os ambientes naturais, podendo causar extinçÕes locais (Primak &

Rodrigues ,2002)-.

No Brasil Central, observa-se, a partir da década de 70 um significativo

crescimento do desmatamento da cobertura vegetal original. Segundo o relatório

Nacional sobre Diversidade Biotógica do Brasil, desenvolvido pelo Ministério do Meio

Ambiente, o Cerrado tem sido um dos biomas mais alterados devido às açÕes

antrópicas. Atualmente, a preocupação sobre as alteraçÕes das paisagens naturais

do Cerrado tem sido redobrada, uma vez que o grau de complexidade é maior com o

aumento geométrico dos desmatamentos que, a essa altura, já colocam em risco a

existência das áreas de preservação permanente e reserva legal.

Diversas características (e.g., superfície relativamente plana) fizeram do

Cerrado uma potencial agropecuária, sendo possível observar as mais elevadas

taxas de desmatamento do Brasil. Com efeito, a ocupação das áreas do Cerrado no

período de 1970 a 2000 registra um extraordinário crescimento dessas atividades e,

destarte, a supressão de extensas áreas da cobertura vegetal, o que acende a

discussão sobre a sustentabilidade do Cerrado brasileiro, justificando seu estudo no

âmbito das ciências ambientais. Assim, ressalta-se a necessidade de ações e/ou

políticas que revertam os quadros atuais, ou pelo menos, minimize as suas

consequências.

As interações de manejo de florestas e de áreas antrópicas necessitam ser

avaliadas, primeiramente, em micro bacias, evoluindo até grandes bacias,

especialmente, no que se refere à qualidade e à quantidade de água dos rios ou

tnllla - pRAD-GLEBA razrnns, pI,ANÍCIE, MATRTCULA53155,
RESIDEI.IChL CUIMARÃES ROSA, MÀIO 2OT5-
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cursos d'água. O planejamento conservacionista de uma bacia é de fundamental

importância para reduzir os sedimentos, que, invariavelmente, têm como destino, os

cursos d'água, causando o assoreamento e prejudicando o abastecimento de água,

a geraçâo de energia, a navegação, além de afetar as Matas de Galeria, (R|BEIRO,

1998, p.44).

O consumo de água contaminada tem sido um dos potenciais causadores de

doenças e, consequentemente, de morte em países em desenvolvimento. Várias

são as perdas econômicas, sociais e ambientais, portanto faz-se necessário a

existência de uma política regionalizada para promover o desenvolvimento

sustentável, associada a um programa de planejamento ambiental, com base na

recuperação de áreas degradadas utilizando espécies vegetais nativas da própria

região, (MALHEIROS, 2006, p,9).

Areas cobertas ou não por vegetação, localizadas nas margens dos rios,

lagoas ou reservatórios naturais e artificiais, nas nascentes, no topo dos morros,

montes, montanhas, serras, encostas restingas, bordas dos tabuleiros ou chapadas

e em altitudes superiores a 1800 metros sâo consideradas áreas de preservação

permanente.

Atualmente, no Brasil, o Código Florestal (Lei No 12.651, de 25 de maio de

2012) é um dos instrumentos legais que prevê a completa preservação de Matas

Ciliares, que são classificadas como Áreas de Preservação Permanente - APP. A

denominação de Área de Preservação Permanente - APP veio a partir da Lei 7.803,

de 18 de julho de 1989, que introduziu, também, a exigência de averbação ou

registro da reserva legal à margem da inscrição da matrícula do imóvel, sendo

vedada "a alteração de sua destinação, nos casos de transmissão, a qualquer título,

ou desmembramento da área" (Art. 16 § 2").

Em Goiás, a Lei no 18.104, de 18 de julho de 2013, que institui sobre a proteção

da vegetação nativa e a nova Política Florestal do Estado de Goiás e dá outras

providências, assegura proteção às áreas de preservação permanente, em todo

o território do Estado de Goiás, as florestas e demais formas de vegetaçâo natural

situada, dentre outras localidades, ao longo dos rios ou qualquer curso d"água, desde

* pr"axo or nncumnaÇÃo oe Ánna, orcnanaoA-rRAD-cLEBA FAzENDÀpLANÍcIr, ua,tRrcur,A53t55,
RESIDENCIÂL cunaanÂrs nosÁ, MÂIo 201s-
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Seu nívelmais alto, cuja largura mínima, em cada margem, seja de 30m (trinta

metros), para curso d"água com menos de 10m (dez metros) de largura.

No município de Goiânia, Plano Diretor de Goiânia prevê que sâo consideradas

Áreas de Preservação Permanente: iArÍ. 106. Constituem as APP's as Áreas de

Preseruação Permanente, conespondentes às Zonas de Preseruação Permanente I -

ZPA I e as Unidades de Conseruação com caráter de proteção total e pelos sífibs

ecotógicos de relevante importância ambientat. § 10 Entende-se por Area de

Preseruação Permanente - APP, os bens de interesse nacionale espaÇos terrÍtoriais

especialmente protegidos, cobertos ou não por vegetação, com a função ambiental de

preseruar os recurrsos hídicos, a paisagem, a estabilidade geolÓgica, a

biodiversidade, a fauna e flora, proteger o so/o e assegurar o bem-esfar das

populações humanas: t - No Município de Goiânia consideram-se Áreas de

Preseruação Permanente - APP's: ... as faixas bilaterais contíguas aos culsos d'água

temporários e permanentes, cam largura mínima de 50m (cinquenta metros), a partir

das margens ou cota de inundação para todos os coffegos; de 100m (cem metros)

para o No Meía Ponte e os Ribeirões Anicuns e João Leite, desde que tais dimensões

propiciem a preseruação de suas planícies de inundação ou várueas;"dentre outras.

Portanto, tais APP's que estejam descumprindo suas funções ambientais

determinadas na legislação vigente, devem ser recuperadas no contexto de

melhorar os serviços ambientais na Bacia Hidrográfica afetada, neste caso, as

veúentes afluentes do Ribeirão João Leite.

Por sua vez a evolução dos processos erosivos atinge o ponto de maior

gravidade quando surgem as boçorocas ou voçorocas, que são capazes de

mobilizar grandes quantidades de solo e destruir áreas urbanas e obras civis. A

erosâo hídrica, conforme alguns estudos são responsáveis por aproximadamente

55% dos quase dois bilhôes de hectares de solos degradados no mundo todo.

Além da perda de solos, os processos erosivos causam outras

consequências, como, por exemplo: limitação da expansão urbana, interrupçâo do

* prÁNo DE RocurrnaÇÃo oB Ánrl orcruo,lnA - pRAD - GLEBÀ FAZENDÁ pl,lMcrE, tmtRrcul.A 53155,
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tráfego, transporte de substâncias poluentes agregadas aos sedimentos,

desenvolvimento de focos de doenças, e assoreamento das drenagens.

Portanto, necessário se faz estabilizar os processos erosivos e recompor flora

das APPs, Áreas Verdes e APMs (como proposto neste PRAD para gleba da

Fazenda Planície).

3. OBJETIVOS

Estabilizar o processo erosivo instalado na gleba da Fazenda Planície através

de implantação da canalização subtenânea (obras enterradas) da água

aflorante no leito da erosão a partir de sua cabeceira na divisa da gleba com o

Clube dos Bancários com ponto de descarga final em um lago de retençâo e

regulação, já fora dos limites da gleba a ser loteada (também em propriedade

do empreendedor), obra integrada ao Projeto de Drenagem Urbana do

loteamento como um todo que contemplará sistemas de galerias pluviais (vide

mapa do Proieto de Galeria de Águas Pluviais- Planta Baixa);

Recuperar o meio biótico, no caso a vegetação nativa, da Area de Preservação

Permanente- APP, e APM's destinadas à área verde;

Reflorestar a faixa da APPs;

Criar restrições de uso e aproveitamento da APP, conforme legislação vigente,

a fim de evitar a degradação e/ou invasão da mesma;

Promover a recuperaçâo da vegetação e consequentemente promover a

estabilidade do solo, além de permitir o fluxo da fauna local entre os

remanescentes;

Promover o fluxo gênico entre as espécies da fauna e flora.

4- TNFORMAÇOES GERATS

4.í Localizaçâo da Área

A Gleba da Fazenda Planície, destinada ao Loteamento Residencial Guimarães

Rosa, está situada na Rodovia Estadual GO-080, Km 4, região norte de Goiânia,

com área total documental de 324.123,03 m2, sendo que o Projeto Urbanístico

prevê: área a ser parcelada de 299.448,18 m2, área de lotes alienáveis 159.616,70

-pLANoDE REcupunaÇÃo»n Ánoa»ncnaoaoa-pRAD-GLEBA Fazrnnapr.auÍclo, MÂTRrcuLA Í!1s5,
RESIDENCIAL cunqnÃos nos,q., MAIo 20ts-
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m2, Área de Preservação Permanente - APP de 24.674,18 m2, além de 1.526,05 m2

destinado à Área Pública Municipal 1 (APM-1) e lindeira à APP; 6.629,67 m2

destinado à Area Pública Municipal 07 (APM-07) destinada a praça e área verde;

além de outras duas APM's ambas destinadas a praças APM- 03 e APM-04 COM

12.7 18,78 M2 E 3.47 4,86 Mz respectivamente

O Plano de Recuperação de Area degradada aborda:

o Estabilizaçâo da erosão e canalização (subterrânea e enterrada) da água

pluvial oriunda do Sindicato dos Bancários e aflorante no leito do talvegue da

erosão por 550m dentro da gleba a ser parcelada associado ao Projeto de

Drenagem Urbana e conforme critérios e parâmetros estabelecidos pela

Secretaria de Obras do município de Goiânia - SEMOB:

o Revegetação de 24.674,18 m2 de Área de Preservação Permanente (APP) da

drenagem afluente do Ribeirão João Leite (a ser reflorestada);

. 1.526,05 mz destinados à Área Pública Municipal 1 (APM 1) e lindeira a APP;

. APM 03 e APM M com 12.718,78 m2 3.474,86 m2 respectivamente e

destinadas à praça e área verde.

Figura 01: lmagem de localização da Faz. Planície (contorno amarelo), localizando
a APP, Area Verde e Parque Municipal, de acordo com o Projeto Urbanístico

FONTE: Google Earth, 2014.

- rr,aNo nr nrcurrnaÇÃonr ÁnraDrcnao"toa -pRAD-cLEBa raznNoapraMctE, MATRTCULA s3tss,
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4.2 Responsáveis Técnicos pela elaboração do PRAD

MATTOS & CLíMACO LTDA, Empresa de Consultoria na área ambiental

fundada em 1996, CREA 60981RF.

Telefones: (62) 39453076, (62]' 9979-3009

Geólogo Sílvio Costa Mattos (Esp. em políticas püblicas, meio ambiente e

em Engenharia de Segurança no Trabalho)

CREA 1117|D-GO

Telefone: (62) 9979-3009

Bióloga Mariana Nascimento Siqueira (Esp. Perícia Ambiental, Mestre em

GeograÍia, Doutoranda em Ciências Ambientais);

CRBio 44524104-D

Telefone: (62) 9924-9208; (62\ 8424-6308.

4.3 Órgão Ambiental Licenciador

Agência Municipaldo Meio Ambiente - Goiânia

Endereço: Rua 75 esq. c/ 66, no 137, Setor Central CEP 74.055-110 -

Goiânia-GO.

Telefones: (0)«62)3 524 - 1 4121 1 41 5

Fax (0XX62) 3524-1416

Presidente: Sociólogo Pedro Wilson Guimarães

5- METODOLOGIAS PARA A ELABORAçÂO DO PROJETO

Primeiramente foi realizado um diagnóstico ambiental da área, considerando

as características físicas e bióticas locais e regionais, bem como a situação atual da

área da recuperar. Fez-se necessário buscar remanescentes testemunhos da Bacia

Hidrográfica que revelem as características ecológicas da cobertura vegetal original

para subsidiar a escolha do método a ser utilizado para recompor a vegetação local.

- prÁFIo DE R3ctrpnaçl,o on Ánr,q. nrcRADÀDA, - rRAD * cLEBA FAZEIIDA PLAIYÍcrE, MATRTcULA 53155,
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É importante constatar a existência de degradaçôes no meio físico,

paúicularidades em relação às condições edáficas, processos erosivos e possíveis

fragilidades ambientais na área degradada.

Utilizou-se de diagnóstico ín loco e de bibliografia especializada,

especialmente, de laudos técnicos anteriores produzidos e protocolados dentro do

Processo de no 40760539 que trata do lÍcenciamento ambiental da gleba com vistas

a implantação do ResidencialGuimarães Rosa.

6- DIAGNÓSTICO DA ÁREA

6.1 Meio Físico

6.í .1 Aspectos Geológicos

Regionalmente, as litologias que afloram no município de Goiânia e na sua

Zona de Expansão Urbana, pertencem ao denominado Complexo Granulítico

Anápolis-ltauçu (Figura 02), de idade Arqueana e às rochas metassedimentares do

denominado Grupo Araxá-Sul de Goiás, de idade Proterozóica Superior, às

Coberturas Detrito-Lateríticas Pleistocênicas e aos depósitos Aluvionares

Holocênicos (Moreton, 1993). O Complexo Granulítico Anápolis-ltauçu é de idade

Arqueana, as mais antigas rochas da região, com aproximadamente 2500 milhôes

de anos, que ocupam, praticamente, toda a porçâo setentrionaldo município.

As rochas que formam esta unidade geológica são metamorfisadas do tipo

gnaisses, metagabros, anfibolitos, quartzitos ferruginosos, que normalmente

sustentam as maiores elevações do município, principalmente na sua extremidade

nordeste. A idade da Cobertura Metassedimentar Dobrada do Grupo Araxá Sul de

Goiás, pertencente ao Proterozóico Superior, gira em torno de 1000 milhÕes a 1300

milhÕes de anos, e ocupa toda a porçâo meridional do município.

As rochas desta unidade na coluna geológica estâo situadas acima das rochas

do Complexo Granulítico Anápolis-ltauçu, predominando rochas metamorfisadas, como

gnaisses, xistos e quartzitos, com grau de metamorfismo mais baixo e mais novo que

as rochas do Complexo Granulítico Anápolis-ltauçu. Estas rochas do Grupo Araxá Sul

- prÀNo DE REcurnnaçÃo »r Ánna nrcnq»l»a - rRAD - GLEBA mzunoa plntvÍcrn, MÀTRrcIrLA 53tss,
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de Goiás estâo intensamente dobradas e com um evidenciado sistema de fraturas,

segundo um padrâo ortogonal, com direçÕes NW§E e NE-SW.

As Coberturas Detrito Lateríticas se desenvolvem sobre todas as unidades

geológicas, têm espessuras variáveis, desde um a dois metros a até 10 metros e são

compostas basicamente por solos lateríticos de têxtura argilosa, areno-siltosos,

sílticos, parcial ou totalmente ferruginosos. Os Depósitos Aluvionares Holocênicos são

sedimentos recentes, pertencentes ao Quaternário, constituídos por areias, argilas,

siltes e cascalhos inconsolidados, pouco espessos e de granulometria variável,

ocorrendo principalmente ao longo das planícies de inundação dos principais corpos

d'água que drenam o município, como o rio Meia Ponte e o ribeirão João Leite.

Especificamente na área da Gleba da Fazenda Planície, aqui abordada,

são encontradas no substrato rochas Complexo Granulítico Anápolis-ltauçu

caracterizadas como pertencentes à fácies granulito-anfibolito, descritas

por Moreton (í993). Estas rochas têm plenas condições geológicas ê

geotécnicas de suportarem as obras previstas na implantação do

empreendimento (vide Mapa Geológico).
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Figura 2: Mapa Geológico de Goiânia.

FONTE: Diagnóstico Hidrogeológico da Região de Goiânia, Superintendência de Geologia e
Mineração - SGM/SlC/Governo de Goiás, 2003.
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6.1.2 Geomorfologia

A divisão geomorfológica da Região Metropolitana de Goiânia, onde está

inserida Macrozona Construída do Município da capital de Goiás, está baseada

fundamentalmente no grau de dissecação do relevo (Figura 03). São identificáveis

como unidades principais: O Planalto Dissecado de Goiânia, o Planalto Rebaixado

de Goiânia, as Superfícies Residuais constituindo os ChapadÕes de Goiânia e os

Terraços e PIanícies da Bacia do rio Meia Ponte e seus Fundos de Vale constituindo

a Depressão Meia Ponte, (Casseti, 1992; Superintendência de Geología e

Mineração, 2003). O Planalto Dissecado de Goiânia com altitudes médias entre 920

e 950 metros corresponde às porções norte e nordeste do Município de Goiânia e

está associado ao domínio das rochas granulíticas, sustentado por intercalações

quartzíticas.

O condicionante tectônico se reflete no aspecto angular do sistema

hidrográfico e nos talvegues profundos e encaixados das drenagens. Dentro deste

domínio destacam-se duas subunidades principais: Superfícies de Formas

Aguçadas, apresentando declives superiores a 30o/o, solos litólicos e latossolos

vermelho-escuro, escoamento concentrado, favorecendo a incidência de erosões

lineares do tipo voçoroca, com sérias restriçÕes a ocupaçâo e Superfícies de Formas

Convexas, mostrando declives inferiores a2Qo/o, predomínio de latossolos vermelho-

escuros que quando desprovidos de vegetação, apresentam domínio de fluxo

laminar com restrições de ocupação menor.

Os ChapadÕes de Goiânia com altitudes médias de 860 a 900 metros

correspondem à porção sudoeste do Município, subdivididos em duas subunidades:

Superfícies Aplainadas, resultantes de restos de pediplanos pliopleistocênicos,

sustentados por quartzitos e xistos, com níveis de concreçÕes lateríticas, predomínio

de latossolos e fluxos difuso e laminar.

A presença comum de veredas caracterizando cabeceiras de cursos d'água

em áreas aplainadas, também conhecidas por "dales", extremamente suscetíveis a

instalação de processos erosivos e Superfícies Rampeadas, ocorrendo

perifericamente às superfícies aplainadas e caracterizadas por vertentes retilíneas

* pLÁNo DE REcurrnaçÃo nn Ánna urcnanaoa - pRAD - GLEBA Fazproa pr,awÍclE, MATRTCULA 53155,
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ou pouco côncavas, com fluxo dominante do tipo laminar. Quando ocorre o fluxo

concentrado é comum observar-se a instalaçâo de voçorocas.

O Planalto Embutido de Goiânia com altitudes médias variando de 750 a 800

metros, subdividido em duas subunidades: Superfícies de Formas Convexas, onde o

gradiente das vertentes é função do grau de dissecação considerado suavemente

convexizado (declives de até 10Yo) e moderadamente convexizado (declives de até

2QYo\. Corresponde a área de maior ocupação urbana do Município de Goiânia e

onde acontece o maior grau de impermeabilização do solo, alterando as suas

características do processo morfogenéticos e favorecendo as inundações em época

de chuvas e Superfícies de Formas Tabulares, associadas às remanescentes de

pediplano embutido, sendo comum a presença de "dales" como a do Hipódromo da

Lagoinha e de lateritas que formam níveis de base.

Os Terraços e Planícies da Bacia do Rio Meia Ponte apresentam cotas médias

variando na faixa de 700 a 720 metros, aparecem ao longo dos principais corpos

d'água que drenam o Município e são divididos em: Terraços Fluviais Suspensos,

associados a oscilações climáticas pleistocênicas, mostrando a presença de

cascalheiras sotopostas por seqüências alúvio-coluvionares e fluxo laminar e

Planícies Fluviais de lnundação, que aparecem principalmente ao longo dos rios Meia

Ponte e João Leite, constituídas de sedimentos arenosos do Holoceno, intercalados

com sedimentos silto-argilosos, sendo comum a presença de solos hidromórficos.

Os Fundos de Vale, caracterizados por uma faixa de transição entre os

processos lineares e areolares, isto é, regiâo intermediária entre o flúvio e o

interflúvio, é onde os declives sâo mais acentuados chegando a ultrapassar 40%. Os

solos são os podzólicos ou câmbicos extremamente vulneráveis à instalação de

processos erosivos.

A área da Gleba da Fazenda PIanície, aqui abordada, está,

especificamente, situada na unidade geomorfológica do Planalto Rebaixado ou

Embutido de Goiânia, também denominado de Planalto Embutido de Goiânia,

com formas Convexas. Este compaÉimento geomorfológico nâo apresenta

restrições técnicas à implantação do empreendimento aqui proposto (vide

Mapa Geomorfológico).
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Figura 3: Mapa Geomorfológico de Goiânia.

FONTE: Diagnóstico Hidrogeológico da Região de Goiânia,
Mineração - SGM/SlC/Governo de Goiás, 2003.

Superintendência de Geologia
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6.í.3 Agrupamentos de Solos

As classes de solos predominantes no Município de Goiânia são:

latossolos vermelho-escuros, latossolos roxos e Iatossolos vermelho-amarelos e,

secundariamente, solos podzólicos, cambissolos, gleissolos, litossolos e solos

aluviais (lPLAN, 1 991).

A Superintendência de Geologia e Mineraçâo (2003) baseada na dinâmica

das águas nos solos e a partir das análises dos resultados dos ensaios de infiltraçâo

propõem o agrupamento dos solos do município de Goiânia em três grandes grupos,

conforme suas similaridades em termos de meio físico, ocorrência e valores

semelhantes de condutividade hidráulica da zona vadosa, reunindo assim, áreas

homogêneas do ponto de vista do comportamento hídrico.

O Grupo I é constituído de latossolo Vermelho, Latossolo Vermelho-Amarelo,

Nitossolo Vermelho e Chernossolo. Segundo Superintendência de Geologia e

Mineração (2003) "as várias classes de latossolos, os nitossolos e chernossolos que

foram incorporadas ao Grupo l, de forma geral, ocorem em condiçÕes de relevo

similares, apresentam as maiores espessuras entre todas as classes presentes na

área mapeada, apresentam valores de condutividade hidráulica constante

significativamente maior ao longo do perfil e, portanto, resultando em melhores

condiçÕes de recarga e no maior poder de atenuação de cargas poluentes'.

O Grupo ll é representado por Cambissolo, Neossolo Litólico e Plintossolo.

Segundo Superintendência de Geologia e Mineração (2003) "estes solos

apresentam perfis rasos a muito rasos no município de Goiânia, geralmente ocorrem

sobre relevo de padrâo ondulado a forte ondulado, com cobertura vegetal do tipo

campo limpo e sujo. Observa-se, nesse grupo, um favorecimento no run off

(escoamento superficial) e nos processos de evapotranspiração, gerando uma

recarga efetiva desses solos signiÍicativamente inferior ao do Grupo l. Em muitos

casos não há zona saturada associada a este grupo".

O Grupo lll é representado por Neossolo Flúvico e Gleissolo. Segundo

Superintendência de Geologia e Mineração (2003) "este grupo apresenta níveis
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d'água rasos, sendo que em alguns períodos do ano permanecem totalmente

saturados. Desta forma, são aqüíferos pouco eficientes e com elevado risco a

contaminação por efluentes lançados na superfície".

Em relação ao Potencial de Perdas de Solos, existem informaçôes geradas a

partir do cruzamento das informaçÕes referentes aos tipos de solos, uso e ocupação

da superfície e declividade do terreno, visando obter os pontos com maior

suscetibilídade para perdas de solos e, conseqüentemente, vulneráveis a instalação

de processos erosivos.

Essas informaçôes mostram "que há uma tendência do fluxo superficial

passar de laminar para linear a partir de declividades superiores a 8o/o, enquanto

valores superiores a 25o/o tendem a gerar fluxos fortemente concentrados que

acentuam os processos erosivos" (Superintendência de Geologia e Mineração,

2003).

Na área da gleba da Fazenda Planície ocorrem predominantemente solos

do tipo latossolos vermelho-amarclos a vermelhos a amaffonzados e ao longo

das drenagêns gleissolos associados aos solos aluviais, os primeiros são

aptos à ocupação e os segundos que apresentam restrições à ocupação por

um parcelamento. Estas faixas de glissolos / solos aluviais ocorrem nas Áreas

de Preseruação Permanente - APPs.

Embora, prioritariamente, os latossolos tenham boas condições para

implantação do tipo de parcelamento, são passíveis de instalação e

desenvolvimento de processos erosivos (sulcos e ravinamentos que podem

evoluir para profundas voçorocas como aconteceu na gleba), principalmente

se não forem tomados os devidos cuidados na abeÉura de vias e de cortes

para edificações (vide Mapa de Agrupamento de Solos).

-rr.aNoon nrcurunaÇÃoon Ánra oecRADADA -pRAD-GLEBAFAzEnuapr,ntvicrg, N{arRrcuLA 53155,

RESTDENCTAL cunrnnÃrs nosÀ MAIo 2015-

MATT



GUILHERME GUIMARÃES ROSA
^ ê.'

- - -_T _ _ {ísÉçGí,R".'i'..
MATÀP*.S_É$ tlb, *)
rrurlrrx.<'lirrrrurrg\ilt"\-9]ry.lr .!d/.-.. t t17

FOTOGRAFIAS DOS SOLOS

Figura 4: Fotografia dos Solos
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Figura 5: Mapa de Solos do Município de Goiânia.

FONTE: Diagnóstico Hidrogeológico da Região de Goiânia,
Mineração - SGM/SIClGoverno de Goiás, 2003.

Superintendência de Geologia
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6.í.4 Topografia e declividade do terreno

O terreno da gleba apresenta um relevo uniforme relativamente plano (figura

seguinte). Estes caimentos topográficos estão abaixo de 1lolo em algumas porções

abaixo de 5%, o que atende, plenamente, o prescrito na Lei de Parcelamento

Federal 6.766/1979 e suas modificaçÕes posteriores e a legislação municipal

correlata do município de Goiânia.
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Figura 6: Mapa de Declividade
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FOTOGRAFIAS DE ASPECTOS GERAIS DA GLEBA E ENTORNO
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Figura 7: Fotografias de aspectos gerais da gleba e entorno
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Fonte: Carta de Risco - SEPLAM, 2008
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6.í.5 Aspectos Geotécnicos

De acordo com a Carta de Risco de Goiânia, elaborada quando da formulaçâo

do Plano de Desenvolvimento lntegrado de Goiânia, em 1992, a gleba analisada

está inserida no compartimento Planalto Rebaixado ou Embutido de Goiânia e na

unidade denominada "Formas Convexas com coberturas Detrito-Latêríticas", com

altitudes entre 700 a 740 metros.

Segundo a Carta de Risco de 1992, a declividade varia de 0 a 10%, com solos

com estabilidade satisfatória quanto à compressibilidade, além de espessura

adequada à implantação de infraestrutura, portanto aptos à ocupação urbana, desde

que obras e medidas, principalmente de drenagem, contenção e proteção sejam

implantados, no sentido de evitar-se a instalaçâo de processos erosivos.

As restrições contidas na Carta de Risco de 2008 são em relação à alta

suscetibilidade da gleba as instalaçÕes de processos erosivos relacionados a

ravinas, sulcos e voçorocas e as recomendações técnicas são, a exemplo da Carta

de Risco de 1992, que não se implante nenhum empreendimento sem a implantação

de um sistema eficiente de escoamento de águas pluviais.
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Fonte: Carta de Risco - SEPLAM. 2008
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A análise mais global dos diversos mapas constantes da Carta de Risco do

Município de Goiânia mostra que há uma boa capacidade dos terrenos da região

onde está inserida a gleba da Fazenda Planície, a implantação de parcelamentos e

loteamentos, e, que a instalação da erosão na Fazenda Planície deve-se a

canalizaçeo das águas pluviais provenientes do Setor ltatiaia, executada pelo

DERMU/COMPAV no final da primeira metade da década de 2000, sem a instalação

de dissipadores de energia no final da canalização.

6.í.6 Erosões

Como já foi observada anteriormente, embora a gleba como um todo não

apresente grande suscetibilidade à instalaçâo processos erosivos, entretanto, é

importante ressaltar a existência da erosão instalada na mesma, objeto deste PRAD.

A instalação desse processo erosivo deve-se, como já se disse, a canalização das

águas pluviais provenientes do Setor ltatiaia, executada pelo DERMU/COMPAV no

final da primeira metade da década de 2000, sem a instalação de dissipadores de

energia no final da canalização.

As aerofotos seguintes, mostrando uma série temporal desde a década de

1970, evidenciam que o processo erosivo se instala e começa a evoluir a partir da

segunda metade da década de 2000.

* pLÀNoDE Rrcurrnl,çÃonB Áxnrt upcnana»A - pRAD-GLEBÀ FAzENDA pLANÍcm,, MATRTCUIÁ s315s,
RESIDENCTaL curunnÃns nosa, MAIo 20ls-
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Atentar para o fato de não se observar nenhum talvegue ou leito relativo à erosão oriunda
do Clube dos Bancários, pois ainda não se havia canalizado as águas para dentro da

GUILHERME GUIMARÃES ROSA

Fazenda planície formando a erosão.

Fonte: SEPLAM, 1975

LOCALTZAÇÃO DA GLEBA DA FMENDA PLANíC|E EM AEROFOTO DE Í992

Atentar para o fato de não se observar nenhum talvegue ou leito relativo à erosão oriunda
do Clube dos Bancários, pois ainda não se havia canalizado as águas para dentro da
Fazenda planície formando a erosão.

Fonte: SEPLAM, 1992.

* pt,At{o DE RrcurrnaçÃo or Ánsa »ncRADÀDA - pRÂD - GLEBA TAZENDA pl-AlÍcm, ulrRrculÀ Íltss,
RESIDENCIAL cuna,lRÃEs nosa, MÂIo 201s-
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LOCALTZAçÃO DA GLEBA DA FAZENDA PLANíCIE erú AEROFOTO DE 2AA2

iÍ,,ffi1t,''.,,;;i'.t' ãffi
Atentar para o fato de não se observar nenhum talvegue ou leito relativo à erosão oriunda
do Clube dos Bancários, pois ainda não se havia canalizado as águas para dentro da
Fazenda planície formando a erosão.
Fonte: SEPLAM,2002

LOCALTZAçÃO DA GLEBA DA FAZENDA PLANíC|E EM AEROFOTO DE 2AA4

Atentar para o fato de se observar talvegue ou leito relativo à erosão oriunda do Clube dos
Bancários, pois nessa época já se havia canalizado as águas para dentro da Fazenda
Planície formando a erosão.

Fonte Google Eart, 2004.

- pLANo DE R.EcupnuÇÃo »n Ánua »ncmonu - pRAD - GLEBA FÂZENDA pl,Ar\Ícm, MATRrcur,a 531ss,
RDSIDENCIAL cunmnÃrs nosA, MAIO 201s*
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LOCALTZAÇÃO Oe GLEBA DA FAZENDA PLANíCIE EM AEROFOTO 2008

Atentar para o Íato de se observar talvegue ou leito relativo à erosão oriunda do Clube dos
Bancários, pois nessa época já se havia canalizado as águas para dentro da Fazenda
Planíeie formando a erosão.

Fonte Google Eart, 2008.

-pLANo Df, RnctrnnaçÃonu Ánraorcruoa»A -pRAD-cLEBA FAzENDAu,aMcrE, MLrRrcIrLAs3tss,
RESIDENCIAL çunra,nÃrs nosa, MAI0 2015*
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nientái [ara o fato de se observar talvegue ou leito relativo à erosão oriunda do Clube dos

Bancários, pois nessa época já se havia canalizado as águas para dentro da Fazenda

Planície formando a erosão.

Fonte Google Eaú, 2009.

LOCALIZAçÃO DA GLEBA DA FMENDA PLANíCIE AEROFOTO DE 2013

Atentar para o fato de se observar talvegue ou leito relativo à erosão oriunda do Clube dos
Bancários, pois nessa época já se havia canalizado as águas para dentro da Fazenda

Planície formando a erosão.
Fonte Google Eart, 2013.

-PLÂNODERrcr,pnttlÇÃoúÁnnAnrçnnnnna-pRAD-GLEBAruzrxnarraMcIE,MATRrcuLAS3ISS,
RESIDENCIA,L cunnanÂps nosa, MÀIo 2015-

LOCALIZAçÃO DA cLEBA DA FAZENDA PLANícIE AEROFOTO 2009
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Assim, é de fundamental importância que seja implantado um esquema de

estabilização da erosão, instalada na gleba da Fazenda Planície através de

implantação da canalização subterrânea (obras enterradas) da água aflorante no

leito da erosão a partir de sua cabeceira na divisa da gleba com o Clube dos

Bancários com ponto de descarga final em um lago de regulação, já fora dos limites

da gleba a ser loteada (também em propriedade do empreendedor), obra integrada

ao Projeto de Drenagem Sustentável do loteamento como um todo que contemplará

sistemas de galerias pluviais associado a estruturas de retenção, detenção e

infiitração de águas pluviais de acordo com a nova Lei de Drenagem Urbana do

rnunicípio de Goiânia.

A aerofoto seguinte ilustra a erosão e os equipamentos do Projeto de

Drenagem Pluvial previstos para o loteamento.

AEROFOTO DE DETALHE DÊ,2014-

Figura 8: lmagem de localização da Faz. Planície (contorno amarelo), localizando a
APP, Area Verde e Parque Municipal, de acordo com o Projeto Urbanístico.
Fonte: Google earth, 2014.

- prÁNo DE REcurrnaçÃo oE ÁREA DEGRADADA - pRÀD - GLEBA rAzrNn.q, pLÂNicrE, MATRTCULÁ s3lss,
RDSIDENCTAL ctrptanÃrs nosa, MÀIo 20ts-
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As fotografias seguintes ilustram a situação do foco erosivo objeto deste
PRAD.

FOTOS DE CONJUNTO DA EROSÃO

- pLÁNo DE RncurnnaçÃo»s ÁREaoscRÂDADa- pRAD-cLEBA razBroa pr-lxÍclr, MÀTRrcuLA s31§s,
RESIDf,NCTAL cur.vmnÃns nos4 MAIo 2015-
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Figura 9: Fotos de conjunto da erosão
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6.2 Meio Biótico

6.2.í Metodologia para a elaboração do projeto

Primeiramente é realizado um diagnóstico ambiental da área, a fim de constatar

as condições ambientais da área a ser recupera, o estado de conservação das áreas

preservação permanente - APP, a cobertura vegetal original, degradações no meio

físico, particularidades em relação às condições edáficas e em relaçâo às

características ecológicas da vegetação remanescente. Especialmente para a

recomposição da vegetação degradada, sâo as avaliaçôes das condições edáficas da

vegetação remanescente, que traz subsídios para a escolha do método a ser utilizado

para recompor a vegetaçâo local. Talvistoria foi realizada em agosto de2O14.

Também utilizamos o p§eto de recomposição florística da Área de

Preservação Permanente - APP da nascente da faz. Planície e o Laudo de

Vegetação da área, elaborado por Siqueira,2011a, b.

6.2.2 DiagnóEtico da área de Preservação Permanente - APP e Área Pública

Municipal I (APM-I)

De acordo com Siqueira (2011a) a cabeceira da nascente da vertente e o

curso d'água que existe dentro do loteamento Guilherme Guimarâes Rosa apresenta

uma vegetação predominantemente caracterizada por mata de galeria, onde há

elevada degradação nas faixas laterais do curso d'água devido ao convívio com

pastagem e criação de gado. A cabeceira da nascente apresenta uma vegêtação

nativa um pouco mais preservada, sendo típica de floresta estacional semidecidual,

porém, não alcança os 100 metros de raio previsto no Plano Diretor.

A autora destacou essas condiçôes em 2011 através da figura 02 que ilustra a

situação da nascente existente na Fazenda Planície e através da tabela 01, que

apresenta a lista de espécies constatada nesta Área de Preservação Permanente

gue necessitam passar por um processo de recuperação ambiental para cumprir a

área vegetada exigida pelo Plano Diretor de Goiânia.

- pLANo DE RncuronaÇÃo nn Ánpa orcnapllrÀ - pRAD * GLEBA FAZENDa mnulcrE, tvm,tRrcur-À s3lss,
RESIDENCIAL curuanÃos nosÀ, MAIo 20ls-
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Figura í0: Situação da APP referente à nascente ilustrada na figura 01, situada na
área do empreendimento. As fotos mostram a vegetação na nascente e no curso
d'água e a formação de vegetação típica de mata de galeria

Fonte: Siqueira, 2O11a.

Tabela 01: Lista de espécies
oão Leite'

presentes em na nascente e margem do curso d'água
da fazenda Planície.

-ptÁNoDE RpcwrnaÇÂo»u rinpa »ncnnoa»A -pRAD-GLEBÀTAzENDApl-At+icm, MATRTCULÀs3ts5,
RESIDENCIAL curunnÃns nosA, MAIO 201s-

afluente do Ribeirão João da

Família Nome científico Nome vulqar
Anacardiaceae Tapirira qu,anens/s Aubl. oau-oombo
Annonaceae An n on a crassrflora M art. araticum
Annonaceae Xvlopia aromatica (Lam.) Mart. pimenta-de-macaco

Annonaceae Xvlopia emarqinata Maft. pindaíba

Apocvnaceae Aspidosperma subincanum Mart. quatambu
Asteraceae V e rn oni a fe rrug i ne a Less.

Pachira aq uatica Aubl.*
assa-peixe
monqubaBombacaceae

Burseraceae Pratium heptaphvllum (Aubl.) Marchand almescla
Cecropiaceae Cecropi a pachvsthachya Trécul embaúba
Chrysobalanaceae H irtell a çlandulasa Spreng. bosta-de-rato
Combretaceae B uche n av i a tome nto sa Eichler mirindiba
Combretaceae Terminalia arqentea Mart, & Succ. capitão-do-campo
Euphorbiaceae Hye ron i m a alchomeoides Allemao licurana
Guttiferae C al oph vll u m brasíênsis Cam b. landim
Lecythidaceae C a i n i a n a esúre//ensls Radd il Ku ntze jequitibá-branco
Maqnoliaceae Talauma ovata A. St.-Hil. oinha-do-breio
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Cont.

Família Nome científico Nome vulqar
Malpiqhiaceae Byrsonima serlcea DC. murici-da-mata
Melastomataceae Miconia albicans (Sw.) Triana tinteiro-vermelho
Melastomataceae M iconia bu rchellii Triana tinteiro-branco
Melastomataceae MÍcania sp. iacatirão
Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer marinheiro
Mimosoideae lnga uruguensrs Hook. & Arn. ingá-banana
Mimosoideae lnga vera Willd. Subsp. affinis (DC.) T.D. Penn. lnqá-banana
Moraceae Ficus insipida Willd. qameleira
Myrsinaceae Rap ane a gulanensr's Aubl. pororoca
Myrtaceae Psidium quaiava L.* qoiabeira
Myrtaceae Virola sebifera Aubl. virola
Papilionoideae M ach aeri u m aculeatu m Raddi iaca ra ndá-bico-de-oato
Papilionoideae M ach ae ri u m acutifol i u m Voqel iacarandá-do-campo
Polvqonaceae Coccolob a mol I is Casar. pau-formioa
Rubiaceae Alibertia sess/rs (Vell.) K. Schum. marmelada-preta
Rutaceae Zanthoxvl u m iedelianum Enol mamica-de-porca
Saoindaceae Dil ode ndron bi pin natum Rad lk. mamoninha
Sapotaceae Pouteria torta (Mart.) Radlk. guapeva
Simaroubaceae Simarouba versicolor A. St. Hil. mata-cachorro

Fonte: Siqueira, 2011a

Após vistoria realizada em agosto de 2014, constatou que as condições

ambientais da APP continuam a mesma de 201 1, conforme pode ser observado

através da figura 10, com imagem recente dessa APP, onde a pastagem ocupa

grande parte da área que deveria estar conservada com vegetação natural.

Figuras 1í: Situaçâo atual da APP referente à nascente ilustrada com uma pequena
faixa de Mata de Galeria Conservada

Fonte: Siqueira,2014.

- PLANo DE RncurrnaçÃo ur ,,ínra orcnanana - pRAD - GLEBA razrNoÀplEcrr, lrLrnrcut a ssrss,
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6.2.3 Área Pública Municipal 7 (APM-7)

Esta área apresenta-se em uma área topograficamente mais baixa, onde a

Rodovia Estadual GO-080 localizada Iindeira a mesma, proporciona uma retenção

hídrica no solo e, portanto, uma área que requer uma vegetação mais adaptada a

solos úmidos.

Siqueira (2011b) considerou essa área como uma lagoa, cujas alteraçÕes

ambientais da Rodovia levou ao surgimento de uma vegetação ciliar no entorno da

área com lamina d'água.

A autora erpôs o predomínio em quantidade de espécies arbustivas como

tinteiros (Miconia ssp.) e assa-peixe (Vemonia ssp.), mas também com a presença de

alguns indivíduos arbóreos de médio e grande porte mortos, num totalde 16 árvores e

muitas árvores vivas, porém com predomínio de poucas espécies que apresentavam,

em sua maioria, indivíduos de baixo diâmetro caulinar, levando à compreensâo que se

tratava de uma vegetação recente.

Estas árvores foram quantificadas pêla autora à época devido à solicitação de

supressão das mesmas e, as espécies que predominaram foram pau-pombo (Tapirira

guianensis Aubl.); embira-branca (Cardiopetalum calophyllum Schltdl.); embaúba

(Cecropia pachysthachya Trécul); pororoca (Rapanea guianensis Aubl); goiabeira

(Psidium guajava L.); jacarandá-bico-de-pato (Machaerium aculeatum Raddi) e, em

menor quantidade, pimenta-de-macaco (Xylopia aromatÍca (Lam.) Mart.); monguba

(Pachira aquatica Aub!); canela-preta (Necfandra megapotamica (Spreng.) Mez);

muricida-mata (Byrsonima seicea DC.); araçá (Myrcea tomentosa (Aubl.)); guamirim-

facho (Calyptranthes concina DC.); pau-de-cobra (Ouratea spectabe/n Engl.); feijâo-

cru (Platymiscium floribundum Yogel); morcegueira (Andira anthelmia §ell.) J.F.

Macbr.); mamica-de-porca (Zanthoxylum rhoifolium Lam); mamoninha (Dilodendron

bipinnatum Radlk); açoita-cavalo (Luehea speciosa Mart. & Zue*.). A Figura 12 ilustra

a situação da gleba em 2011.

-pLAI\oDE nncurnnnçÂonr ÁnnlorcRADÀDA- pRÀD-cLEBA FAzEN»aruarvÍcm, MATRrcuLAs3lss,
RESIDENCIÀL cunnanÃns nos.t, MÀIo 20ts-
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Figuras 12: Situação da área destinada à APM-7 em 2011, com predomínio de
espécies arbustivas e a proliferaçâo de lianas e cipós nas copas de árvores

Fonte: Siqueira, 2011b

Atualmente a área encontra-se desprovida de vegetaçáo arbórea, com

predomínio apenas de arbustos das espécies tinteiros (Miconia spp.), assa-peixe

(Vernonia spp.) e mimosa (Mimosa spp.), conforme ilustrado na figura 13.

* pIÁNo DE RncurnnaÇÃo»n Ánpa »ncnaol»l -PRAD-GLEBÁ razrnrolpumÍclr, MATRTCTILA Íllss,
RESIDENCIÀL curu.*,Ãns nosA, MÀIo 20ts-
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Figuras í3: Situação da área destinada à APM-7 em 2014, com predomínio de
espécies arbustivas e poucas arbóreas
Fonte: Siqueira, 2014

6.2.4Área Pública Municipal3 (APM 03) e Área Pública Municipal 4 (APM 04)

Essas áreas estão totalmente alteradas das condições originais, com

predomínio de pastagem, conforme foi exposto no laudo de vegetação de Siqueira,

2A1h. A autora diagnosticou inclusive, a vegetaçâo esparsa nes§a pastagem.

7- PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS PARA ESTABILIZAÇÃO E

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DA EROSÃO OA GLEBA DA FAZENDA PLANíCIE

7.í Conceituação do fenômeno erosão

O lnstituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de Sâo Paulo entende por

erosão o proc€sso de "desagregação e remoção de partículas do solo ou de

fragmentos e partículas de rochas pela ação combinada da gravidade com a água,

vento, gelo elou organismos (plantas e animais)" (lPT, 1986).

Com relação aos pro@ssos erosivos decorrentes da ação da água destacam-

se dois tipos principais, de acordo com a forma como ocorre o escoamento das

águas superficiais: a erosão laminar ou em lençol é produzida por escoamento

difuso das águas de chuva, e a erosão linear, quando devido à concentração do

escoamento superficial, resulta em incisÕes na superfície do terreno, em forma de

sulcos que podem evoluir por aprofundamento, formando as ravinas.

* pl,Ar\o DE RrcurrnaçÂo ne Ánr-q. »rcnanaoa - pRAD - GLEBA razpnroa pr,mrÍcrn, MÀTRrcuLA s3ls5,
RESIDENCIAL cunranÂns nosA, MAIo 20Is-
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No entanto, sê a erosão se desenvolve nâo somente pela contribuição das

águas superficiais, mas também por meio das águas sub-superficiais, incluindo o

lençol freático, ocorre à presença do processo conhecido por boçoroca ou voçoroca,

incluindo fenômeno denominado de "piping" (erosão interna ou tubular).

O "piping" se dá pela remoção de partículas do interior do solo, formando

canais que aumentam em sentido contrário ao do fluxo d'água, provocando colapsos

do terreno, com desabamentos que alargam a boçoroca ou criam novos ramos.

Entretanto, a boçoroca é normalmente associada a uma atividade antrópica,

e, um processo erosivo com alto poder destrutivo no qual atuam diversos

fenômenos: erosão superficial, erosão interna, solapamentos, desabamentos e

escorregamentos (Salomão & lwasa, 1995).

A contenção destes processos, muitas vezes, é bastante difícil, quase sempre

necessitando de obras de grande porte.

Algumas definiçÕes são importantes para o maior entendimento dos

processos erosivos como:

Erosão laminar acontece quando a água escoa uniformemente pela

superfície do terreno, transportando as partículas de solo, sem formar canais

definidos. Apesar de ser uma forma mais amena de erosâo, é responsável por

grandes prejuízos às terras agrícolas e pelo fornecimento de grande quantidade de

sedimentos que assoreiam rios, lagos e represas. Essa erosão empobrece os solos

torna ndo-os g radativamente inaptos a agricu ltura.

Erosão linear é aquela causada pela concentração do escoamento superficial

e de fluxos d'água em forma de filetes. Sua evolução dá origem a três tipos

diferentes de erosão:

o Sulco é um tipo de erosão no qual o fluxo d'água ao atingir maior volume

transporta maior quantidade de partículas, formando incisÕes na superfície

de até 0,5 m de profundidade e perpendiculares às curvas de nível;

* pLANo DE RrcupnnaÇÃo nr Ánua npcna»l»A - pRAD - cl,rna nazpN»a pr.ar\rÍclo, niLtTRrcuLA 53155,

RESIDENCIAL cultu,mÃrs nosa, MÀIo 2015-
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Ravinas - são formas erosivas lineares com profundidade maior que 0,5m,

neste caso as águas do escoamento superficial escavam o solo até seus

horizontes inferiores; possuem forma retilínea, alongada e estreita;

Boçoroca ou Voçoroca - é a forma mais complexa de erosão Iinear,

neste caso ocorre o aprofundamento da erosão até atingir o nível freático

que aflora no fundo do canal. Há, entâo, ação combinada das águas do

escoamento superficial e subterrâneo, o que condiciona uma evolução da

erosâo lateral e longitudinalmente.

Na área da gleba da Fazenda Planície, em tela, pode-se obselvar a

erosão linear em estágio mais extremado de boçorocas ou voçorocas.

USÃO GERAL DA EROSÃO

T.2Fatares naturais que influenciam a erosão

De uma maneira geral, em quase todo solo removido pela erosão, há

necessidade da presença da água sobre o terreno. Esta água que cai sob forma de

chuva exerce ação erosiva sobre o solo. Estando desprotegido de vegetação ou

mesmo das práticas conservacionistas, o solo sofre uma ação de desagregação com

o impacto da gota de chuva, que depois o arrasta, principalmente nos primeiros

minutos da chuva.

* pr,ANo DE REcwrnaçÃo or Ánna orcnqDADa - PRAD - GLEBA mzBwnn pr,aNÍcrr, MATRrcur.a s315s,
RESIDENCIAL çuna,qnÂrs nosa, MAIo 20ts-

Figura í4: Visão geral da erosão
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A quantidade de solo removido depende muito das características do solo, da

declividade do terreno e da intensidade da chuva.

Os diferentes fatores intervenientes no fenômeno da erosão podem ser

analisados dentro dos seguintes itens: clima, cobertura vegetal, relevo, tipo de solo e

fluxo concentrado.

o Clima

Dos fatores climáticos, o mais importante é, sem dúvida, a precipitação. A

principal influência da precipitação no processo erosivo não é considerada apenas

pela quantidade anual de chuva, mas principalmente pela distribuição das chuvas

durante o ano, mais ou menos regular, no tempo e nO espaço, e Sua intensidade.

Assim, nas regiÕes de precipitação abundante e regularmente distribuída, há

geralmente a formação de solos profundos e permeáveis que resistem bem à

erosão. Nestes solos desenvolvem-se florestas mais densas que os protegem

totalmente do impacto das chuvas e retém facilmente os materiais removidos pelo

escoamento superficial.

Nas regiÕes em que as chuvas são mal distribuídas, havendo um período

seco, como acontece nas regiões subtropicais, onde se encontra a maior parte da

área cultivada do Brasil, é bastante desastrosa a ação das chuvas da primavera e do

verão, que encontram o solo desprotegido pelos cultivos, provocando bastante

-Aerosâo. E no período do ano, em que sâo frequentes os temporais e pancadas de

chuvas fortes, que ocorre uma aceleração dOs prOceSsos eroSivOs.

Áreas desprotegidas desenvolvem erosão laminar e em sulcos. Ravinas e

boçorocas avançam rapidamente, podendo gerar situações de risco ao atingirem

áreas urbanas, com danos a moradias e vias de acesso.

o Gobertura vegetal

A cobertura vegetal é a defesa natural de um terreno contra os processos

erosivos.
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Entre os principais efeitos da cobertura vegetal na proteção do solo, destacam

os seguintes:

proteção do solo contra o impacto das gotas de chuva;

dispersão e interceptação das gotas d'água antes que esta atinja o solo;

ação das raízes das plantas, formando poros e canais que aumentam a

infiltração da água;

açáo da matéria orgânica que incorporada ao solo melhora sua estrutura

e aumenta sua capacidade de retenção de água;

o diminuiçao da energia do escoamento superficial devido ao atrito na

superfície.

As gotas de chuva ao caírem sobre a cobertura vegetal são interceptadas

pelas folhas, dividindo-se em diversas gotas menores, diminuindo, assim, seu

impacto ao cair no solo. A vegetação também facilita a evaporação das gotas, antes

destas chegarem ao solo.

Na situação de um terreno descoberto, o impacto das gotas faz as partículas

dos solos sedes prenderem e serêm facilmente transportadas pelo escoamento

superficial, que por sua vez é facilitado devido à falta do atrito da vegetação no

terreno, agravando a erosão. Alem disso, a vegetação, ao se decompor, adiciona

matéria orgânica e húmus, melhorando a porosidade e a capacidade de retenção de

água no solo.

o Relevo

Os fatores associados ao relevo que interferem nos processos erosivos são

principalmente os relativos à declividade dos terrenos, às formas das vertentes

(encostas) e à extensão da vertente.

A declividade tem influência decisiva na intensidade da erosão. A relação

entre o aumento da declividade e o incremento da erosão, de acordo com as normas

de conservação do solo, constitui, para certos terrenos, fator limitante da agricultura.

Experiências feitas em estufas e no campo, observaram que o escoamento aumenta
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rapidamente entre 0 e 3o/o de declive e, daí em diante, o seu aumento é

relativamente menor para cada 1o/o de acréscimo na declividade.

O aumento da declividade de uma vertente provoca o aumento da velocidade

cio escoamenio superficiai e, como consequência, cresce também a sua capacidade

erosiva, passando a retirar do solo, partículas e materiais mais grosseiros que a

argila e o silte.

Assim, pode-se dizer que, o volume e a velocidade das enxurradas dependem

diretamente do grau de declive da vertente.

o FIuxo d'água

O declive do terreno aumenta quatro vezes, a velocidade do fluxo do

escoamento superficialaumenta duas vezes e a capacidade erosiva quadruplica.

A extensão da vertente ou comprimento da rampa também ê um fator

importante, pois à medida que aumenta a distância percorrida pelo fluxo, há um

acréscimo no volume de água, bem como um aumento progressivo da velocidade de

escoamento.

Assim, quanto maior o comprimento de rampa, maior o volume da enxurrada,

que, por sua vez, provoca aumento da energia cinética, resultando em maior erosão.

Quando se considera a forma da encosta, observa-se que as vertentes com

formas côncavas, por serem concentradoras do escoamento superÍicial, são as mais

estreitamente relacíonadas à formaçâo de boçorocas. Estudos em São Paulo

verificaram que 95% das boçorocas se desenvolviam em encostas côncavas.

Uma questão importante em relação ao fluxo d'água é a canalização de água

pluvial em áreas urbanas. Se ela for feita de forma inadequada, como aconteceu

com a canalizaçáo das águas oriundas do Clube dos Bancários pela Prefeitura de

Goiânia, através do Complexo DERMUICOMPAV em meados da década de 2000, o

processo erosivo se desenvoÍve muito rapidamente em poucos anos chegando ao

estágio de boçoroca ou voçorCIca, como ocoÍreu na gleba da Fazenda PIanície, onde

se pretende implantar o Loteamento Residencial Guimarães Rosa.
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. Tipos de solos

As variáveis físicas do solo, principalmente textura, estrutura, permeabilidade,

profundidade e densidade, e as características químicas, biológicas e mineralógicas,

exercem diferentes influências na erosão, ao conferir maior ou menor resistência à

ação das águas.

A profundidade do solo tem grande influência na evolução da infiltração da

água. Nos solos pouco profundos, de acordo com sua permeabilidade, a água

encontra uma barreira intransponível na rocha matriz que ocorre a pequena

profundidade, a qual sendo impermeável fará com que a água se acumule no perfil,

saturando-o rapidamente.

lsto permitirá o rápido aumento do escoamento superficial tendo, como

consequência, o incremento da ação erosiva da chuva.

Os solos profundos, com textura mais ou menos homogênea em todo o seu

perfil e com alta permeabilidade, não são facilmente saturados, mesmo em face de

precipitaçÕes intensas. Estes solos são, portanto, menos sujeitos à erosão.

Há solos, entretanto, que apresentiam uma variação muito intensa de textura

nas diferentes camadas de seus perfis. lsto acarreta diferenças nas velocidades de

infiltração a diversas profundidades, o que poderá torná-los facilmente erodíveis.

A permeabilidade, segundo estudos técnicos, é um fator importante no

processo erosivo. Baixas permeabilidades acarretam aumento do escoamento

superficial.

No entanto, uma permeabilidade muito elevada pode ter também um efeito

p§udicial, pois causa percolação excessiva provocando a erosão vertical, que é a

lixiviaçâo (transporte) das partículas menores do solo para as camadas inferiores.

A estrutura do solo de acordo com o grau de estabilidade que possui, isto é, a

maior ou menor facilidade de formar agregados estáveis, tem importante influência

na erodibilidade de um determinado solo. lsto depende da quantidade de argila,

húmus e outros elementos coloidais presentes no solo.
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A erodibilidade indica o potencial ou o grau de facilidade com que um

determinado solo pode ser erodido, é uma característica intrínseca do solo. Solos

mais arenosos, em geral, são mais facilmente erodidos que os solos argilosos.

Assim, o conjunto das características dos solos, que, em grande parte,

depende da rocha de origem (substrato rochoso) e de sua evolução ao longo do

tempo, sob a ação do clima e das formações vegetais, determinam a suscetibilidade

dos terrenos à erosão.

Os solos da gleba da Fazenda Planície são constituídos de latossolos

vermelhos amarronzados distróficos (vide Mapa de Agrupamentos de Solos)

com composição, predominantemente, argilosa, produtos do intemperismo de

rochas com características básicas (fácies granulito - anfibolito do Complexo

Granulítico Anápolis-ltauçu descritas por Moreton, 1993, vide Mapa de

Geologia), portanto latossolos argilosos de perfil profundo, relativamente

resistente à instalação de processos erosivos, entretanto, desde que sejam

tomados cuidados na implantação de obras de infraestrutura e edificações,

inclusive do sistema de galerias e escoamento pluvial de forma adequada.

7.3 Condicionantes antrópicas

A açâo humana interfere na dinâmica natural do sistema ambientat,

normalmente aelerando a velocidade de mudança da condição natural. A

degradação acelerada das terras é indicativa de uso e manejo mal conduzido que

comprometem a sua manutenção, bem como o seu potencial para usos futuros.

A erosão acelerada do solo provoca a perda de materiais, em especial de

nutrientes e de matéria orgânica, desorganizando sua estrutura e levando a

degradação deste importante recurso natural. Além disso, a erosão acelerada é

considerada por diversos pesquisadores como sendo o procêsso que mais contribui

para a degradação das terras produtivas em todo o mundo.
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Segundo diversos pesquisadores, os principais fatores que atuam na

aceleração do processo erosivo em áreas agrícolas sâo, entre outros, a retirada da

vegetação natural para uso agropecuário, o manejo inadequado de solos produtivos,

o uso intensivo das terras com alta suscetibilidade à erosão e, sobretudo, a falta de

planejamento do uso e ocupaçâo do solo.

Nas áreas urbanas, a erosão avança agressivamente nos setores de

expansão das cidades, por meio da abertura de novos loteamentos, os quais exigem

para a sua implantação, grande movimentação e exposição de solos.

Estes terrenos, sem a proteção da cobertura vegetal e das camadas

superficiais do solo, tornam-se vulneráveis à ação das chuvas e do escoamento

superficialdas águas pluviais, propiciando a instalação da erosão acelerada.

Associados aos aspectos da implantação destes empreendimentos, a escolha

de locais geotecnicamente inadequados, falta de infraestrutura urbana, traçado

inadequado do sistema viário (cortando as curvas de níveis e não paralelas as

mesmas) e sistemas de drenagem mal concebidos e mal executados, como o que

ocorreu na canalização das águas oriundas do Clube dos Bancários na gleba aqui

estudada, aceleram a ocorrência dos processos erosivos.

Assim, as formas de intervenções humanas que propiciam a erosão acelerada

e que são denominadas de condicionantes antrópicas, incluem:

. Desmatamento;

r Movimento de terra;

. Concentraçâo do escoamento superficialdas águas;

. Uso inadequado dos solos agrícolas e urbanos.

7.4 Danos provocados pela erosão

A evolução dos processos erosivos atinge o ponto de maior gravidade quando

surgem sulcos, ravinas e boçorocas, que são capazes de mobilizar grandes

quantidades de solo e destruir áreas urbanas e obras civis. A erosâo hídrica,
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conforme alguns estudos são responsáveis por aproximadamente 55% dos quase

dois bilhões de hectares de solos degradados no mundo todo.

Além da perda de solos, os processos erosivos causam outras

consequências, como, por exemplo: limitação da expansão urbana, interrupção do

tráfego, transporte de substâncias poluentes agregadas aos sedimentos,

desenvolvimento de focos de doenças, e assoreamento das drenagens.

A erosão laminar carreia os sedimentos mais finos e, apesar de ser uma

forma mais amena de erosão, é responsável por graves prejuízos às terras agrícolas

e por provocar grandes assoreamentos pelo transporte de sedimentos para rios,

lagos e represas.

Um dos mais graves impactos da erosão no meio ambiente, o assoreamento,

altera as condições hidráulicas dos corpos d'água, provocando enchentes,

diminuiçâo da capacidade de armazenamento, destruição de ecossistemas devido

ao carreamento e poluentes químicos e p§uízos para o abastecimento e produção

de energia

Conforme visto anteriormente, a erosão pluvial linear é provocada pela

retirada de material da parte superficial do solo pelas águas de chuva. Esta ação é

acelerada quando a água da chuva encontra o solo desprotegido de vegetaçâo.

O impacto das gotas d'água sobre o solo provoca a desagregação de seus

torrÕes, permitindo que o fluxo superficial transporte as partículas de solo

(sedimentos) e os sais dissolvidos.

As principais formas de erosão pluvial são: erosão laminar, sulcos, ravinas, e

boçorocas.

As ravinas, gue resultam da evolução de sulcos erosivos, podem atingir

rapidamente alguns metros de profundidade. Como seu avanço é muito rápido,

acarreta graves p§uízos podendo levar a total destruição de grandes superfícies de

terras agrícolas, se não for combatida a tempo. São responsáveis também pelo
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rápido âssoreamento das várzeas, dos leitos fluviais, lagos e represas, facilitando o

transbordamento das águas de seus cursos e provocando inundaçÕes.

Com o aprofundamento do processo erosivo linear, as ravinas podem atingir o

lençol freático. Quando isto acontece, o fluxo natural da água subterrânea passa a

atuar como transportador das partículas, do fundo da ravina, solapando sua base e

provocando o desmoronamento da cabeceira, no processo conhecido como erosão

remontante.

Entretanto, se essa erosão estiver ativa, o fenÔmeno de "piping" (erosâo

interna que provoca a remoção de partículas do interior do solo, formando "tubos"

vazios), que provoca colapsos e escorregamentos laterais do terreno, alargando a

boçoroca ou criando novos ramos, ocorre quando a boçoroca atinge o seu limite de

profundidade e passa a interceptar o lençol freático. Alem deste mecanismo, as

surgências d'água nos pés dos taludes da boçoroca provocam sua instabilização e

descalçamento.

Segundo o DAEE-IPT, a boçoroca resultante desta complexa interação de

fenômenos que se manifesta nas grandes dimensões deste tipo de erosão, (até

dezenas de metros de largura e profundidade, com várias centenas de metros de

comprimento), e na grande velocidade de avanço. A rápida evolução dos ramos

ativos confere a esta forma de erosão, um alto potencial de destruiçâo que pode

atingir edificações, estradas e obras públicas.

Estimativas recentes em estudos técnicos indicam que as perdas de solo, em

áreas ocupadas por lavouras e pastagens no Brasil, provocadas por processos

erosivos, são da ordem de 822,7milhões de toneladas anuais.

Os prejuízos com as perdas de nutrientes associadas são aproximadamente

de 1,5 bilhÕes de dólares, além de quase 3 bilhôes de dólares em perdas na safra

(reposição de nutrientes e queda de produtividade).

Os custos dos impactos indiretos (tratamento da água, recuperaçâo da

capacidade de reservatórios, manutenção de estradas, recarga de aqüíferos,

irrigação, etc.) somam mais 1,31 bilhões de dólares anuais. Assim, estima-se que os

- pLANo DE RtcurrnaçÃo nr ÁnBA »ncn-cDADA. - PRAD - GLEBA rnznu»a rr,awlclE, MATRTCIJLA s3tss,
RESIDENCTaL cutuanÂns nosa, MAIo 20Is-



GUILHERME GUIMARÃES ROSA

prejuízos causados pela erosão no paÍs sejam de mais de 5 (cinco) bilhões de

dólares/ano.

As áreas localizadas no noroeste do Paraná, Oeste Paulista, Campanha

Gaúcha, Triângulo Mineiro e médio Vale do Paraíba do Sul, Planalto Central,

inclusive na Região Metropolitana de Goiânia, Vale do Araguaia, Entorno do Distrito

Federal (Ceilândia, Planaltina etc.), apresentam situaçôes críticas quanto à

incidência de processos erosivos, e correspondem, também, às áreas que têm sido

mais estudadas devido à grande relevância da perda de solo, reduçáo da

produtividade nas atividades agrícolas na zona rural e p§uízos de infraestrutura no

espaço urbano.

lnstituiçôes como o IPT de São Paulo, DAEE de São Paulo, lnstituto

Agronômico do Paraná, Universidades como UnB - Universidade de Brasília, UFG -

Universidade Federal de Goiás, têm feito diversos levantamentos e estudos desses

processos erosivos. Essas duas instituições (UnB e UFG) recentemente até

lançaram uma cartilha abordando o tema das erosôes.

Como exemplo, em relação ao médio Vale do Paraíba do Sul, estima-se que

mais de um milhão de hectares estão com níveis de vulnerabilidade à erosão alta a

muito alta.

Para se ter uma ideia da dimensão do problema, em Pinheiral (RJ), ocorre

.\_ uma boçoroca de tamanho médio de cerca de 1000 m2 de área, e profundidade

média de 10 metros, resulta em 10.000 m3 de volume.

lsso equivale ao longo do desenvolvimento da boçoroca a 2.000 caminhões

de terra, e que tem os rios e riachos como destino. Estudos técnicos estimaram as

perdas de solo por erosão no Estado de Sâo Paulo em aproximadamente 200

milhôes de toneladas anuais.

Em São Paulo, por exemplo, em nível regional, os dados são ilustrativos.

O volume de terra retirado anualmente dos rios Tietê e Pinheiros, em obras

de desassoreamento, situam-se em 5 e 10 milhões de metros cúbicos (este volume
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é comparável, por exemplo, ao volume das obras de terraplenagem da barragem de

llha Solteira).

Grande parte "desse material é proveniente dos loteamentos executados nas

áreas de declividade acentuada, situados nas zonas periféricas da grande Sâo

Paulo, que estão submetidos a intensos processos de erosâo e a eficácia das

medidas e ações de mitigação propostas. ".

Na bibliografia especializada existem várias citações em várias cidades no

estado do Acre, Amazonas e Pará. Cidades como Manaus e Santarém têm severos

processos erosivos instalados.

Em Goiânia um trabalho de cadastramento de erosões realizado por

Nascimento (1994) em convênio do DERMU/UFG estimou um volume de terra

removida para a bacia hidrográfica do rio Meia Ponte em torno de 3 (hês) milhões de

toneladas, em grande parte associado a parcelamentos urbanos mal planejados.

7.5 Controle da erosão do solo

Como abordado anteriormente, o impacto da erosão acelerada provoca a

degradaçáo dos solos e comprometimento da qualidade ambiental. Entretanto,

quando atinge áreas urbanas torna-se um grave perigo, podendo colocar a

população em risco, como nos desabamentos de diversas moradias ocorridos em

idades do estado de São Paulo, Paraná.

Algumas cidades tiveram até seu crescimento interrompido como, por

exemplo, o caso relatado no Jornal Folha de São Paulo em22 de junho de 1991,

referente à cidade de Angélica, no município de Dourados em Mato Grosso do Sul.

A intensificaçao dos processos erosivos é particularmente danosa para os

recursos hídricos devido ao assoreamento de cursos d'água e de reservatórios. Um

dos efeitos diretos do assoreamento é a maior freqüência e intensidade de

enchentes e inundações causando grandes transtornos e p§uízos às populações

urbanas, principalmente aos moradores de áreas próximas aos cursos d'água.
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A insuficiência das políticas públicas voltadas para o atendimento das

necessidades habitacionais e de saneamento ambiental, conduz a um aumento de

moradias precárias, de desmatamento e de movimento de terras sem qualquer

controle.

A implantação das cidades paulistas, em sua maioria e especialmente na

Região do Oeste Paulista, nas áreas mais altas das colinas ou próximas a divisores

de água, aceleram os processos erosivos.

A instalação de conjuntos habitacionais e loteamentos em áreas

geotecnicamente inapropriadas, em encostas com altas declividades ou fundos de

vales, também contribuem para o incremento dos processos erosivos.

Assim, o controle da erosão em áreae urbanas, tem sido realizado de diversas

formas pelos poderes públicos municipais e estaduais, tanto de modo preventivo

como corretivo, conforme descrito a seguir.

7.6 Ações preventivas

São aquelas de caráter extensivo, contemplando grandes áreas. Podem ser

de natureza institucional, administrativa ou financeira, sendo adotadas

espontaneamente ou por força de legislaçao. Objetivam a convivência com os

riscos, reduzindo a magnitude dos processos e orientando a populaçâo afetada. No

geral não exigem a aplicação de vultosos recursos financeiros.

As principais práticas de conservação para o controle de erosão baseiam-se

nos princípios básicos da manutenção de cobertura protetora à superfície do solo,

aumento da infiltração da água no solo e o controle do escoamento superficial. Entre

as principais medidas de controle de erosão destacam-se as coberturas vegetativas,

como meio de proteger o solo do impacto das gotas de chuva e diminuir a ação da

enxurrada.

* pLANo DE RncupruÇÃo »n Ánsa nrcRADADa - rRAD - cLEBA rlzrlroa pr.amÍcm, MÀTRrcuLA 53155,
RESIDENCIAL CUN.TMÂTS NOSA, MAIO 2015_
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Outra prática é a que tem por finalidade melhorar ou corrigir aspectos de

qualidade do solo, tais como calagem e adubação verde, refletindo na densidade da

cobertura vegetal do solo.

Empregam-se também as práticas mecânicas, que são aquelas que recorrem

a estruturas artificiais baseadas na disposição adequada de porções de terra no

terreno que diminuem a velocidade de enxunada e favorecem a infiltração da água

no solo. A prática mecânica mais conhecida e utilizada é o terraceamento agrícola.

Dentre os instrumentos técnicos mais indicados à prevenção de erosão

acelerada destacam-se os mapas geotécnicos ou geoambientais, os quais por meio

da caracterizaçáo e análise dos fatores naturais que influenciam a ocorrência de

processos erosivos indicam a suscetibilidade ou potencial do terreno em

desenvolver estes processos.

Estas informaçÕes são importantes para orientar o uso e ocupação do solo,

podendo ter aplicação em instrumentos legais de disciplinamento do uso do espaço

territorial, como nos planos diretores municipais.

Outro instrumento técnico que vem sendo utilizado em áreas urbanas é o

mapeamento de áreas de risco à erosão. O município de Goiânia tem sua Carta de

Risco desde o início da década de 1990. A última foi elaborada é 2008.

O mapa de risco à erosão é um documento que fornece subsídios aos

poderes públicos estaduais e municipais, para a identificaÉo e o gerenciamento das

situações de risco relacionadas à erosão em áreas urbanas e residenciais.

São ações voltadas para evitar a ocorrência ou reduzir a magnitude dos

processos geológicos e hidrológicos, através da implantação de obras de

engenharia. Normalmente estas obras são de custo elevado e contemplam soluções

para áreas restritas.

Ações corretivas de controle da erosão urbana necessitam de estudos

detalhados de caracterização dos fatores e mecanismos relacionados às causas do

desenvolvimento dos processos erosivos.

- pLANo DE RDcurrnaçÃo »u Ánna »rcn»,1»A - pRAD - GLEBA rAzEr\DA pl-ÀNÍcm, MATRTCULA 531§5,
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Segundo o DAEE - lPT, 1989, "as soluções para a correção dos problemas

erosivos, passam pela necessidade de desenvolvimento de soluçôes normativas de

projetos e obras adequadas para cada situação do meio físico encontrado".

Ainda segundo DAEE - lPT, 1989, não existe um tipo de obra adequada para

toda e qualquer situação.

Segundo a mesma instituição citada anteriormente: as soluções econômicas e

simples podem ter eficácia se forem aplicadas no início do desenvolvimento dos

processos. Entretanto, de um modo geral, as ações de contenção dos processos

erosivos, devem contemplar as seguintes medidas:

lmplantação de micro drenagem - visam evitar o es@amento das águas

pluviais diretamente sobre o solo, por meio de estruturas de captação e

condução das águas superficiais;

lmplantação de macro drenagem - são obras responsáveis pelo

escoamento final das águas pluviais drenadas do sistema de micro

drenagem urbana;

Obras de extremidades - sâo estruturas de controle e dissipaçâo da

energia das águas nos pontos de lançamento:

Pavimentação - implantação de guias, sarjetas, bocas de lobo e
asfaltamento em pontos com movimentação de terra, vias de acesso e

deslocamentos;

Disciplinamento das águas subterrâneas - execução de drenos profundos

(dreno cego, dreno com material sintético, dreno de bambu);

Estabilização dos taludes resultantes do movimento de terra - obras de

aterro e de retaludamento;

Conservação das obras implantadas - realizaçâo de reparos periódicos em

obras já executadas e que apresentem sinais de desgaste.

7.7 Estabilização da Erosão da Gleba da Fazenda Planície.

Como a caracterizaçáo da área do ponto de vista do Meio Físico, feita no

Diagnóstico, mostrou que o talvegue existente da erosão não é um talvegue natural,

- prÂNo DE RncurrnaçÁo »n Ánna »ncn qDADA - rRAD - cLEBA FÂZEN,DA pLArr'ÍcIE, MATRTCUIÁ s3tss,
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ou seja, uma drenagem natura!, mas sim um talvegue artificial, construído e

escavado pelo processo erosivo acelerado, após a canalização inadequada das

águas pluviais do Clube do Sindicato dos Bancários para dentro da gleba da

Fazenda Planície, o esquerna de estabilização da erosão será de forma subterrânea

e enterrada.

Assim, a recuperação e estabilizaçâo da erosão passarão pela captação das

águas pluviais a partir da cabeira da erosão na divisa da gleba com o Clube do

Sindicato dos Bancários na Área Pública Municipal- APM 03 destinada a uma Praça

com Área Verde Essas águas serão canalizadas subterraneamente por 550 m

dentro da gleba a ser loteada, passarâo por baixo do aterro da rodovia GO 080 e

serão lançadas num Lago de Retenção e Regulação antes de irem para rede de

drenagem natural (vide Projeto de Drenagem Urbana).

As fotografias seguintes mostram o ponto de descarga da água oriunda do

Clube do Sindicato dos Bancários e onde será captada e canalizada

subterraneamente.

- pr,aiso DE R.EcurrnaçÃo nu Ánnn orcnq.»l»A - PRAD - GLEBÀ FAZENDA pLnvÍcIE, MATRTCULA s31s5,
RESIDENCIAL curumnÃrs nosA, MAro 2015-
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Fotografia de outubro de 2008.
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Fotografia de outubro de 2008.

i

:.1,. .

Fotografia de março de 20í3.
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Fotografia de março de 2013.
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Fotografia de março de 20í3.

Fotografia de agosto de 2014.

r
&
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Fotografia de agosto de 20í4.

::.

, :,

Fotografia de agosto de 2014.
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Fotografia de agosto de2014.

As águas provenientes do Clube do Sindicato dos Bancários e aflonantes dentro da

voçoroca seÍâo canalizadas em tubulões de concreto com diâmetro suficiente para

comportarem o pico das chuvas mais tonenciais previstras para a área.

Os dados epecíficos e detalhados relativos a êssa canalização constam do

Prcieto de Drenagem Urbana (vide planta baixa do Projeto de Galeria de Águas

Pluviais).

Feita a canaliza@o da água através dos tubulões, de forma entenada, a erosão

seÉ e coberta de solo normal e canalizada ao longo do loteamento, passando por baixo do

ateno da rodoüa GO-080 até um lago de regulaSo, antes de irem para a rede de

drenagem natural(vide planta baixa do Proieto de Galeria de Águas Pluviais).

A imagem aérca seguinte mostra o sulco da erosão a ser clnalizada desde de sua

cabeceira, na dMsa da gleba da Fazenda PlanÍcie com o Clube do Sindicato dos

Bancários, até os limÍtes da gleba.

* pLANO DD REcurrnaçÃo or Á-nna nrcna»aoÂ - pRAD - cLEBA FAZENDÂ u,a\.icm, Ml,TRrcUrÁ s3tss,
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Imagem de localização da Faz. Planície (contorno amarelo), localizando a APP, Área
Verde e Parque Municipal, de acordo com o Projeto Urbanístico
Fonte: Google Earth, 2014.

Todo esse processo de canalização como já se disse estará detalhado no

Projeto de Drenagem Urbana (vide planta baixa do projeto de galeria de Águas

Pluviais em anexo).

8- RECOMPOSIçÃO FLORíSTTCA DE Apps DA GLEBA DA FAZENDA PLANÍCIE

8.{ Procedimentos Metodológicos para o Reflorestamento

As áreas passíveis de recomposição florística em sua maior parte, não

precisarão passar por procedimentos de recuperação de processos erosivos ou

recomposição de solos. Portanto necessitarão, apenas, de uma preparaçáo normal

para a revegetação

o 24.674,18 m2 de Área de Preservação Permanente (APP) da drenagem

afluente do Ribeirâo João Leite (a ser reflorestada);

- plÁttío DE REcurrnaçÃo »n Ánra oocna»a»A - pRAD - GLEBA FAzENDA pLAttÍcID, MÂTRrcut,A 53155,
RESTDENCTAL GTnMARÃEs RosÀ MAIo 201s-
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8.1.1 Escolha das Espécies

8.1.1.1 Escotha das Espécies da Área de Preservação Permanente (APP).

Para a escolha das espécies que irão ser utilizadas na recomposição da APP

da nascente e do curso d'água, foi realizada uma seleção de espécies típicas de

Matas Ciliares de mananciais do município, escolhendo espécies pioneiras,

secundárias e clímax conforme as características de crescimento.

As espécies selecionadas estão listadas na tabela 02 por ordem alfabética de

família, onde a estas foram classificadas de acordo com as características

particulares de cada espécie, ou seja, se pioneira, se secundário ou se clímax. Por

tratar-se de espécies do próprio manancial, fica estabelecida a prioridade nas

mesmas para recuperar a área objeto, bem como o disposto nas leis florestais em

vigor. Também poderão ser utilizadas aquelas espécies listadas na tabela 01, pois

são encontradas naquele manancial.

Tabela 02: Lista de espécies a serem utilizadas na recomposição florística da APP
Rosa na Faz. Planície

- pl,Ar\Ío DE RrcurnnaçÂo nn Ánua nncRÂDADÀ - pRAD - GLEBA TAZENDA plawÍcm, *rlrRrcur,A s315s,
RESIDENCIAL curpranÃrs nosa, MAIo 20ts-

da nascente e do curso d'água do loteamento Guimarães Rosa na Faz

Família Nome científico Nome vulgar
lnformações
Ecológicas

Anacardiaceae Anacardi um occidentale L. caju S

Anacardiaceae Astronium faxinifolium Schott & Spreng. gonçalo S

Anacardiaceae Myracrodruon u ru n de uva Allemao aroerra P

Anacardiaceae Tapiri ra gulanensrs Aubl. pau-pombo P/S

Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart.
pimenta-de-

macaco
P

Annonaceae Xylop i a e m a rgi n ata Mart. pindaíba P

Apocynaceae Aspidosperma cylindroca4oon Müll. Arg. peroba-rosa C

Apocynaceae Asp idosperm a su b i n ca n u m Mart. guatambu S

Araliaceae
Scheflera morototoni (Aubl.) Maguire

Steyerm & Frodim
mandiocão C

Bignoniaceae Cybistax anti syphilitica (Mart.) Mart. ipê-verde C

Bignoniaceae J acara nd a c u sp idifol Í a Mart. caroba §

Bignoniaceae
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. &

Hook. F. ex S. Moore
caraíba S
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Cont.

Família Nome científico Nome vulgar
lnformações
Ecológicas

Bignoniaceae
Tabebuia impetiginosa (mart. ex DC.)

Standl.
ipê-roxo P/S

Bignoniaceae Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. ipê-do-cerrado S

Bignoniaceae Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith ipê-branco c

Bignoniaceae
Tabebuia serratÍfolia (Vahl) G.

Nicholson
ipê-amarelo P

Bombacaceae Chorisia speciosa A. St.-Hil. paineira-rosa P

Bombacaceae
Pseudobombax longiflorum (Mart. et

Zucc.) A. Rob.
embiruçu S

Boraginaceae Cordia glabrata Mart. DC. louro-branco S

Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand almescla P

Burseraceae Protium sprunceanum (tsent.) Engl. breu S

Caesalpinoideae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr gatapa C

Caesalpinoideae Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. pata-de-vaca S

Caesalpinoideae Copaife ra langsdorffii Desf . pau-d'-óleo c

Caesalpinoideae
Hyme n ae a cou rb aril v ar. stil boca rpa

(Hayne) Y. T. Lee & Langenh.
jatobá-da-mata P

Caesalpinoideae
Sclerol ob i u m pan icul atu m v ar.

rubiginosum (Mart. Ex. Tul.) Benth.
carvoeiro S

Caryocaraceae C aryocar brasifiênse Cam b. pequr S

Cecropiaceae Cec ropi a p achy sth achy a Trécul embaúba P

Combretaceae B uchen av ia tome ntosa Eichler mirindiba P

Combretaceae Terminalia argentea Mart. & Succ.
capitão-do-

campo
P

Dilleniaceae Curatela americana L. lixeira P

Euphorbiaceae C roto n u ru cu ra n a Baill. sangra-d'-água P

Flacourtiaceae Casearia sy/vesÍns Sw. erva-de-teiú P

Guttiferae Cal ophyll u m brasíiensrs Ca m b. landim P

lcacinaceae Emmotum nitens (Benth.) Miers sobre S

Lecythidaceae C ari n i a n a esfre//ensls (Radd i) Ku ntze
jequitibá-

branco
S

Lecythidaceae Cariniana rubra Gardner ex Miers
jequitibá-

vermelho
C

Lythraceae P hy socal ym m a scabe rrim u m P ohl no-de-porco S

Malphiguiaceae By rson i m a cacolobifol i a Kunth murici-peludo S

Malphiguiaceae Byrsonima verbascifolia (L.) DC. muncl S

Melastomataceae Tibouchina sp. quaresmeira P/S

Meliaceae Cedrela fiss/rs Vell. cedro PiS

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer marinheiro P

*pLANoDE RrcurnuçÃoop Ánnl »ncnaoa»A-pRAD-GLEBA FAZENDAplaMcIn, »latRrcul-A 5315s,
RESIDENCIAL cunaanÃns nosa, MÀIo 20ls*
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Cont.

Família Nome científico Nome vtrlgar
lnformações
Ecológicas

Mimosoideae
Albizia niopoides (Benth.) Burkart var.
niopoides

angico-branco S

Mimosoideae
Albizia polycephala (Benth.) Killip ex
Record

farinha-seca S

Mimosoideae Anadenanthera falcata (Benth.) Speg.
angico-do-

cerrado
P

Mimosoideae Anadenanthera peregrina (L.) Speg.
angico-

vermelho
P

Mimosoideae
Ente rolobi u m contorti sil iquum (Vell.)

Morong
tamboril C

Mimosoideae lnga cylindrica (Vell.) Mart. ingá P

Mimosoideae lnga edulis Marl. ingá-de-metro P

Mimosoideae lnga marginaÍa Willd. ingá P

Mimosoideae
lnga vera Willd" Subsp. arÍnrs (DC.)

T.D. Penn.
lngá-banana P

Myrsinaceae Rapanea guranensis Aubl. pororoca P/S

Myrtaceae Eugenia dysenterica DC. cagaita P/S

Myrtaceae Virola seôifera Aubl. virola c

Palmae
Scheelea phalerata (Mart. ex Spreng.)
Burret

bacuri S

Papilionoideae Dipteryx a/afa Vogel baru S

Papílionoideae Erythrina cista-galli L. mulungu c

Papiiionoideae Machaerium aculeatum Raddi
jacarandá-bico-

de-pato
S

Papilionoideae M ach ae ri u m acutitifol i um Vogel
jacarandá-do-

campo
P/S

Papilionoideae Pl atym isciu m flori b undu m Vogel feijão-cru P

Polygonaceae Triplaris ameicana L. pau-formiga c

Rutaceae Zanthoxyl u m rhaifol i u m Lam.
mamica-de-

porca
S

Sapindaceae Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk. pitomba P/S

Sapotaceae Pouteria tofta (Mart.) Radlk. guapêva P/S

Sterculiaceae Guazuma ulmifolia Lam. mutamba S

Meliaceae Swieteni a m acrophyll a King mogno P

8.{.2 Recuperação do Meio Biótico

A reposição da vegetação deverá ser feita com espécies nativas, distribuídas

de acordo com a classificação de espécies pioneiras, secundárias ou clímax (tabela

02 e 03), sendo uma tabela para cada ambiente, de acordo com as características

do solo. Este Projeto de Reflorestamento propÕe a recuperação do meio biótico de

* pr.ar\o DE R.EflrpnRAçÂo or Ánr,l »rcnq,DADA - pRAD * GLEBA FAZEI\IDA plaNicrc, uarRrcut.A s31ss,
RESIDENCIAL curMARÃEs RosA, MAI0 20ls*
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acordo com as características naturais do bioma, a partir do levantamento prévio de

espécies remanescentes do local e da elaboraçâo de uma listagem de espécies que

tem mesma ocorrência que aquelas constatadas in /oco.

As espécies poderão ser plantadas em alinhamento (fileiras), distando 3,5

metros entre si (3,5 x 3,5 metros). As espécies pioneiras são aquelas que germinam

em maiores taxas de luz solar, apresentando crescimento mais acelerado em

relação às outras. As secundárias são aquelas espécies que se desenvolvem a

partir do sombreamento da vegetação pioneira e, as espécies clímax são as

desenvolvem-se em condições especiais, quando as vegetaçôes pioneiras e

secundárias estão praticamente formadas.

As áreas a reflorestar compreendem a Área de Preservação Permanente-

APP. Sendo assim, a tabela 03 disporá do quantitativo aproximado de mudas para

reflorestar cada área em questão, as quais devem ser plantadas preferencialmente

em período chuvoso e seguindo as orientações técnicas aquicontidas.

Tabela 03: Relação das áreas a serem recuperadas com plantio de mudas, tamanho
dessas áreas e quantidade de mudas a serem plantadas no loteamento Residencial
Guimarães Rosa, Goiânia.

Conforme o estipulado no Quadro 1, cujos dados foram julgados pela

densidade de indivíduos levantados na área, as espécies pioneiras totalizarão cerca

de 60,0% dos indivíduos a serem plantados, as espécies secundárias perfarão cerca

de 25,0% e as espécies clímax preencherão cerca de 15,0%.

-pLANoDE nncupnnaÇÃoor Ánu »nGRADADA -pRAD-GLEBA rAzEtt»lpr.uvÍcm, MATRrcuLAs3lss,
RDSIDENCIAL cumnanÁrs nosA, MÀro 201s-

Ponto a ser reflorestado Tamanho da área: m2 Quantidade mudas

Area de Preservação Permanente (APP)
da drenagem afluente do Ribeirão João

Leite

24.674,18 m2 z.AM mudas da tabela
02
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Quadro 01: Distribuição das espécies conforme a relação de plantio, onde P=
pioneiras, S= secundárias e C= clímax.

Alinhamento Distribuição de espécies

Fileira 1 P P P P P P P P P P P

Fíleira 2 P S P C P S P C P S P

Fileira 3 P P S P C P S P C P P

Fileira 4 P S P C P S P C P S P

Fíleira 5 P P S P C P S P c P P

Ultima fileira P P P P P P P P P P P

Como já mencionado, os plantios devem ocorrer em período chuvoso, a fim

de otimizar o pegamento das mudas e evitar a irrigação.

8.1.3 Roçagêm e Adubação

Como se trata de uma propriedade com predomínio de pastagem com capim

braquiária, e como o plantio deve se dar em período chuvoso, é necessário realizar

a roçagem das áreas a serem beneficiadas com o plantio. Esta roçagem deve ser

preferencialmente mecânica, mas havendo a necessidade de roçagem química, QUê

as normas específicas sejam atendidas.

Como se trata de um solo ácido é importante que a calagem do solo seja

realizada com antecedência ao plantio, variando de dois a três meses antes. Já a

adubação fosfatada poderá ser feita nas covas, no momento do plantio.

Como as áreas a serem reflorestadas apresentam considerável quantidade de

vegetação rasteira e competidora, uma roçagem pode ser realizada, onde a matéria

vegetal deverá ficar no solo para cumprir o ciclo dos nutrientes, devolvendo ao

mesmo, parte dos nutrientes retirados durante seus ciclos de vida.

Devido à área a ser reflorestada apresentar Iatossolos (solos profundos e

ácidos) e, estar coberta por pastagem exótica há muitos anos, com baixo teor de

nutrientes adequados para suprir as mudas a serem plantadas, é sugerido a

adubação orgânica, química e calagem, onde:

- pLANo DE REcuprnaÇÃo or Ánml »rcn-lo,lo-l - pRAD - GLEBÀ FAzErDA pr,aMcrn, marrucut,A s3ts5,
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Orgânica: 10 litros de esterco animal curtido por cova

Química: 1509 de NPK (4-14-8)

Calagem: 3009 por cova, utilizando calcário dolomítico

8.1.4 Combate a Formigas e Cupins

O reflorestamento de áreas degradadas sem o combate de insetos que

afetam a vegetação pode levar a perda total da vegetação plantada, principalmente

quando a vegetaçâo ainda é formada por mudas, as quais são mais frágeis e

suscetíveis ao ataque de formigas e cupins. Portanto, é importante o combate a

estes insetos na área a ser reflorestada num raio de 50 metros desta área, utilizando

formicida e cupinicida em isca ou em pó.

8.2 Manutenção

A manutenção deve ser realizada a fim de combater pragas em potencial,

replantar as espécies que não obtiveram sucesso no primeiro plantio, coroamento e

adubação. A roçagem e o cercamento da área reflorestada também são essenciais

para o sucesso da recuperaçáo da área, visto que a roçagem após o plantio é

essencial para a sobrevivência das mudas, pois o crescimento acelerado do capim

braquiária - Braquiaria sp. existente anteriormente na área, é bastante rápido,

limitando a absorção de Iuz pelas mudas quando em estágio de crescimento

avançado. Já o cercamento é importante em relação à restrição de entrada de

animais herbívoros e pastadores na APP, não devendo ainda, impedir o livre acesso

de animais silvestres locais.

8.2.í Replantio

O replantio das mudas que não obtiveram sucesso no plantio deverá ser feito

num prazo de 30 dias após o plantio, a fim de que seja aproveitado o período

chuvoso para o estabelecimento das mesmas. Aproximadamenle 2O% de mudas

poderão supostamente ser perdidas, devendo ser replantadas. Também deverão ser

- plÁt[o DE REcurnnaçÃo on Ánoa pucnaoaoa - pRÀD - cLEBÀ ruzpxoA pr,mrÍcm, MATRTCULA, s3tss,
RESIDENCIAL cunaanÃns nosA, MAIo 2015*

a

a

a
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replantadas as mudas mortas nos anos dois anos seguintes à implantaçáo do

reflorestamento.

8.2.2 Coroamento

O coroamento deve atingir um raio de 60 centímetros a 1,0 metros no entorno

da muda, a fim de evitar a competição por espécies invasoras, visto que o ambiente

de clareiras propicia a proliferação de cipós e espécies rasteiras daninhas. Esta

atividade deverá ser realizada até dois anos após o plantio, onde a competição

interespecífica das mudas e das espécies local já não apresenta risco para o

desenvolvimento das mudas.

8.2.3 Roçagem

A roçagem das espécies daninhas pode sêr realizada junto com o

coroamento, evitando também a competição com a vegetaçâo plantada. É

importante lembrar que a vegetação cortada na roçâgem pode permanecer no local,

a fim de que propicie umidade para as mudas e também matéria orgânica.

8.2.4 Combate a Formigas e Cupins

Tendo em vista a existência de insetos com potencial para danificar e matar

as mudas como os cupins e formigas, é necessário o controle e monitoramento dos

locais reflorestados a fim de combater tais insetos. Para este combate existem

opçôes de iscas formicidas e cupinicidas de uma variedade de preços, porém

recomendamos a aplicação de 209/m2 nos formigueiros, quando houver infestação.

Já o cupinicida recomenda-se a aplicaçâo na cova, também se houver infestação.

8.2.5 Adubação

Como foi dito que a roçagêm pode propiciar uma matéria vegetal para

umidificar e adubar a cobertura do solo, também se recomenda à adubação minera!

de cobertura após o plantio, utilizando 1009 por cova de NPK (10-10-10).

--pLANoDE nncupnnaÇÃo»n Ánna UBGRÀDADA -PRAD-GLEBA FAzEN»apr,.q.NÍctn, MATRTCULA s31ss,
RESIDENCIÀL currranÃrs nosA, MAro 20ts-
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9- CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO PRAD

O Cronograma de implantaçâo do PRAD contemplará as obras de Limpeza

do talude da voçoroca num comprimento de aproximadamente 550 m (quinhentos e

cinquenta metros) dentro da gleba a ser loteada, instalação dos tubulões para

canalização das águas e fluxo após passagem por baixo do aterro da rodovia GO

080 e descarga em um lago de retenção e regulação, em área contígua a gleba a

ser loteada, além de revegetação adequada das faixas de APPs.

9.{. Execução do Sistema de Escoamento Pluvial

O início das obras de implantação do P§eto de Galerias está previsto ainda

para o segundo semestre de 2015, antes do período das chuvas, logo após a

aprovaçâo desse PRAD na AMMA. Como iá se afirmou anteriormente o

detalhamento do Projeto Executivo de Drenagem Urbana é um projeto específico,

aprovado pela SEMOB (vide planta baixa do projeto de galeria pluvial e do

projeto urbanístico em anexo).

9.2. Atividades de lmplantação e Manutenção do Reflorestamento da APP, Área

Verde e APMs

9.2.l.Cronograma lmplantação - Ano í

- pL,qNo »n nrcupnnaÇÃo ur ÁngA. »TcRADADA - pRAD - cLEBA FAZENDA PLANÍCE, MATRTCULÀ 53155,

REsTDENCIAL cuprnnÃns nosa, MAI0 2015-

Atividades íom 20m 3om 40m 50m 6om 70m 80m 9om 1Oom 1 lom 12om

Combate

formigas
X X X

Roçagem X x

Abertura

covas
X X

Adubaçâo X X X

Plantio X



9.2.2 Cronograma Implantação - Ano 2 e Ano 3

-pLANoDE nncuenna,çÃo»u ÁnnaoucRADÁDA -pRAD-GLEBAFAzENna pr,arÍcm,MATRrcutÁ s3ts5,
RESTDENCIAL curuanÃBs nosa, MAIo 20ls-

Coroamento X

Cercamento

da área
X

Atividades 1om 20m 30m 40m 50m 6om 7om 8om 9om ,lOom I 1om 12om

Combate

formigas
x X X X X X X X X X X X

Roçagem X X X X

Replantio X X

Coroarnento X x X X
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10- RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que a Recomposição Florística das APP's seja implantada de

acordo com as diretrizes deste Projeto e caso haja a necessidade de substituição

das espécies de mudas indicadas por aquelas que possam ser distribuídas

gratuitamente nos viveiros da Prefeitura, que seja evitado o plantio de espécies

exóticas que já são plantadas inevitavelmente em excesso nos passeios públicos da

cidade.

As medidas de recuperação da vegetação e do processo erosivo da área

proporcionarão um ambiente mais adequado à legislação ambiental, gerando uma

qualidade de vida melhor ao futuro empreendimento Residencial, o Loteamento

Guimarães Rosa.

1í - CUSTOS ESTTMADOS DE TMPLANTAçÃO DO PRAD

Os investimentos totais previstos para implantação das obras no loteamento

como um todo são de R$ 4.088.000,00 (quatro milhÕes e oitenta e oito mil reais),

incluídas aí o Projeto de Recuperação das Áreas Degradadas- PRAD, envolvendo a

canalização e recuperação da Erosâo, a revegetação das APPs e os investimentos

na infraestrutura do loteamento.

Somente para efeito de ilustração, o Ministério do Meio Ambiente tem uma

Planilha de custos referenciais para implantação de PRAD que apresentamos a

seguir, como se disse, só como ilustração, já que o PRAD da gleba da Fazenda

Planície não terá todas as etapas previstas nessa planilha do MMA, pois haverá uma

canalização subterrânea das águas que escorrem hoje no talvegue da voçoroca.

- PLANo DE RncurnnaÇÃo»n, Ánn,q.urcRÂDÁDÁ,- rRAD-GLEBA r,qznx»l mamÍcrr, MATRTCuLÀs3lss,
RESIDENCIÀL cuna,qRÃEs RosA, MAIo 201s-
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PLANLHA DE CUSTOS REFERENCIAIS PARA ANÁUSE DE PRAD

(VALORES MÉDloS)

. Estimativa de custo para revegetação de 0í hectare de área degradada

(RS), considerando êspaçamento 3 x 3m.

- pLANo DE REcwnru.çÂo »n Ánna »rcna»a»a - PRAD - GLEBA razrN»a pr-axicl§, MATHCULÀ 53155,

RESIDENCIAL GUTMARÃES RosÀ, MAIo 20ts-

Discriminação Unid. Vl. Unit.
Primeiro Ano Segundo Ano Terceiro Ano

Valor Total
Quant, Custo Quant. Custo Quant. Custo

lnsumos

Mudas (com 30

cm de altura)

Unid 1,50a
3,00

1.112 1.668,00
ou

3.336,00

112,0
(10%)

168,00
ou

336,00

56,0
(5%)

84,00
ou

168,00

1.920,00
ou

3.840,00

Mudas (com
aproximadamente

1 m de altura)

Unid 8,00 a
15,00

1.112 8.896,00
ou

16.680,00

8.896,00
ou

16.680,00

Grama m2 3,40 a
3,80

10.000 34.000,00
Ou

38.000,00

34.000,00
ou

38.000,00

Adubo QuÍmico
(NPK)

kg o,82 a
0,93

40,0 32,80 ou
37,20

40,0 32,80
ou

37,20

40,0 32,80
ou

37,24

98,40 ou
t í í,50

Adubo Orgânico m" í5,00 25,0 375,00 2,5 37,50 1,0 15,00 *27,5O

Formicida kg 4,50 a
10,00

5,0 22,ffiou
50,00

2,5 11,25
ou

25,00

2,5 11,25
ou

25,00

45,00 ou
100,00

Cerca de
proteçâo

km 5.998,25
à

6.718,25

0,4 2339,3 ou
2.687,3

2339,3
ou

2.687,3

Serviços

Capina mecânica
ou manual

hm
ou
hd

70,00 ou
50,00

1,0 70,00 ou
50,00

1,0 70,00
ou

50,00

1,0 70,00
ou

50,00

2í0,00
ou

'150,00

Sulcamento hm

ou hd

70,00 ou

50,00

0,5 ou

1,0

35,00ou

50,00

35,00 ou

50,00

Coveamento hm
ou
hd

70,00a
50,00

2,0 ou
3,0

140,00 ou
150,00

140,00
ou

í50,00

Coroamento hd 50,00 5,0 250,00 4,0 200,00 4,0 200,00 650,00

Plantio hd 50,00 2,5 125,00 125,00

Replantio hd 50,00 4,O 200,00 2,0 200,00 400,00

Adubaçâo hd 50,00 2,O 100,00 1,0 50,00 1,0 50,00 200,00

Controlede

formigas
hd 50,00 2,0 100,00 2,0 100,00 2,0 100,00 300,00

Aceiramento
Mecanizado ou

manual

hm
ou
hd

70,00 ou
50,00

1,0 70,00 ou
50,00

1,0 70,00
ou

50,00

1,0 70,00
ou

50,00

21O,OO

OU

150,00

Roçagem/capina
de entrelinha

hm
OU

hd

70,00 ou
50,00

2,0 140,00 ou
100,00

2,0 1 40 ,00
ou

100,00

2,0 140,00
ou

100,00

420,O0

ou
300,00

do Projeto (10% do valor do total do

transporte e outros)
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Preparo do solo e combate de braquiária

Item Atividade Unid Quant. vt. Total

1 RoÇagem do capim braquiária hm 2,4 50,00 100,00
2 Gradagem aradora hm 2,0 70,00 í40,00
3 Gradaqem niveladora hm 2,0 60,00 120,00
4 Sulcaqem fosfatada profunda hm 2,0 100,00 200,00
5 Aquisicão de calcário + frete ton. 1,5 72,04 108,00
6 Aolicacão de calcário hm 1,0 50,00 50.00
7 Aouisicão de formicida kg 6,0 7,00 42.4O
8 Aplicação de formicida diária 1,0 50,00 50,00
I CalcareaÇão hm 1,0 65,00 65,00

Total 875,00

- OBS 1: Valores baseados em planilhas de custos encaminhadas pelo INCRA/GO e Viveiro Ambiental em
Goiânia/GO.

- OBS 2: Também foram levantados outros valores no comércio em GoiâniaiGO, como por exemplo, em
madeireiras.

- OBS 3: Os valores apresentados sâo preços médios lewntados no mercado em Goiânia, podendo sofer
alteraçÕes para cada região.

Rendimentos Médios

1. Abertura de covas - 40 covas/homem/dia;
2. Plantio - 50 mudas/homem/dia;
3. Coroamento - 60 coroas/homem/dia;
4. Adubação em cobertura - 250 covas/homem/dia.

FONTE: MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA, INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENoVÁVEIS _ IBAMA, SUPERINTENDÊNCA DO ESTADO DE GOIÁS - §UPES,GO
DMSÂO DE GESTÃO E PROTEÇÃO AMBIENTAL. DGPA, COORDENAÇÃO DE FLORA - CFLOM

I í.í Reflorestamento das Faixas de APP, Áreas Verdes e APMs

O custo de investimentos na recomposição florística foi baseado na consulta

de lista de preços de viveiros locais e casas de produtores rurais da região

metropolitana de Goiânia. Os preços consultados são para mudas com altura

variando entre 60 centímetros a 1,0 metro.

As quantidades de formicidas e insumos foram calculadas em relação à área

total e também ao número de covas, previstos tanto para a implantação como

também para a fase de manutenção. O quadro seguinte mostra os custos estimados

para a etapa de implantação do Projeto de Recomposição Florística da APP.

- pLÀFÍoDE nncwnru,çÃo»u ÁnnanncRADADA-PRAD-GLEBA tr'AzuNolpr,nrÍcre, MÀTRrcuLA53lss,
RESIDENCIAL GUIMÂRÃES RosÀ, MÀIo 20ts-
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No que diz respeito à fase de manutenção, que deverá ser de no mínimo 02

(dois) anos, de acordo com o cronograma de manutenção, que prevê atividades

concentradas nos períodos sazonais: seca (maio a outubro) e chuva (novembro a

abril), o orçamento prevê custos para cada período sazonal de atividades de

manutenção, conforme a tabela seguinte.

- pLANo DE RrcurrnaÇÂo nn Ánna oncna»l»a - pRAD * GLEBA FÀZENDA pr,ANIcIr, uATRrctiLÂ s31ss,
RESIDENCIAL GU]IIARÃES RosA, MAIo 2015*

Atividade Valor
Aquisição de mudas 6,00 (reais/unid)

Formicida 10,00 (reais/Kg)

Calcário Dolomítico 0,50 (reais/Kg)

AduboN-P-K 1,00 (reais/Kg)

Mão-de-obra manual 70,00 (reais/dia)



GUILHERME GUIMARÃES ROSA
!r!âí(xeclitnrulr6th(x

CONCLUSOES

Este Plano de Recuperação de Area Degradada - PRAD da Gleba da Fazenda

Planície, cumpre uma parcela do Tenno de Compromisso Ambiental No í29120í4

de 08 de julho de 2014, que em sua Cláusula Segunda- Das Obrigações do

Compromissário, alínea I diz ser obrigação do empreendedor/compromissário

"Sanar as pendências listadas no Parecer Técnico no 0A3nM4-

DIRGA/DIRLAQ/DIRUC, sendo elas: Plano de Recuperação de Área Degradada,

com ART, contemplando a rêcupêração do procêsso erosivo, e a Recomposição

Florística das Áreas de Preservação Permanente existentes na área a sêr

loteada; Projeto de Drenagem Sustentável aprovado pela SEMOB e Projeto

Urbanístico aprovado pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano

Sustentável- SEMDUS.

Este relatório contempla tão somente o PRAD, sendo que as outras

exigências como P§eto de Drenagem Urbana, já foi aprovado pela SEMOB e

P§eto Urbanístico, já foi aprovado pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Urbano Sustentável- SEMDUS.

Foi contemplado dentro do PRAD a recuperação da voçoroca através

captação das águas pluviais e aflorantes, canalizando-as subterraneamente, a partir

da cabeira da erosão na divisa da gleba com o Clube do Sindicato dos Bancários na

Área Pública Municipal- APM 03 destinada a uma Praça com Área Verde. Essas

águas serão canalizadas subterraneamente por 550 m dentro da gleba a ser loteada,

passarão por baixo do aterro da rodovia GO 080 até um Lago de Retenção e

Regulação de fluxo já existente no local. (Vide Projeto de Drenagem Urbana

aprovado pela SEMOB).

Foi contemplado, também, a recomposição florística da faixa das Áreas de

Preservação Permanente - APP,

Enfim todas as medidas necessárias para o resgate do passivo ambiental

existente na área conforme recomendações da Agência Municipal de Meio Ambiente

* pLANo DE REcurenaçÁo or Ánna nncnmnm - rRAD - GLEBÀ trAzEI{DA pr.aNÍcro, MATRTCULA 531ss,
RESIDENCIAL curuanÃns nosA, MÀIo 20ts-

MATI
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- AMMA constantes de pareceres e relatórios contidos no Processo 40760539 e no

Termo de Compromisso Ambiental No 129/2014 de 08 de julho de 2414.

Finalmente, espera-se que a Recomposição Florística da APP seja

implantada de acordo com as diretrizes deste Projeto e caso haja a necessidade de

substituição das espécies de mudas indicadas por aquelas que possam ser

distribuídas gratuitamente nos viveiros públicos, que seja evitado o plantio de

espécies exóticas que já são plantadas inevitavelmente em excesso nos passeios públicos

da cidade.

Goiânia, maio de 20í5

RESPONSÁVCIS TECNIGOS PELO PRAD:

MATTOS & CLíMACO LTDA. CREA 6098/RF

Meio Biótico: Bióloga MARIANA NASCIMENTO SIQUEIRA - CRBio 4/,524104'D
Esp. Perícia Ambiental / Mestre em Geografia / Doutoranda em Ciências Ambientais

Meio Físico: Geólogo síLvlo GosTA MATToS - CREA í 1í 7/D-GO
Esp. em políticas públicas, meio ambiente e em Engenharia de Segurança no Trabalho

RESpONSÁVel PELO PARCELAMENTO E PELA EXECUçÃO DO PRAD:

GUILHERME GUIMARAES ROSA
cPF- í60.766.í3{49

- prÁÀÍo DE nrcupuntÇÂo on Ánna »nGRADADA - pRAD * GLEBA razuxoa rr,,urÍcm, r{arRrcIJLA s3155,
RESIDENCIÀL CUN,TANÃTS NOSA, MAIO 2OIS*

74 irtiit{}\r.lil!a(}E!üxx!.clnr r.hiit;t}.
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